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Tempo em Goiânia
Sol o dia todo sem nuvens no
céu. Noite de tempo aberto
ainda sem nuvens.

s   29º C  
t  19º C

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Cristiomário prega

união de Goiás e DF pelo En-

torno e a Ride

Política 2

Livraria: Uma aventura épi-

cae mitológica sobreo poder

da adoção

Essência 14

Acordo prevê perdão de dívida de
R$ 168 milhões e revitalização de
prédio símbolo da arquitetura mo-
derna no Centro da capital. Cidades 9

Aumento dos 
juros engole o
ajuste fiscal e
turbina dívida
Entre janeiro do ano passado e março deste ano, a cha-
mada “bolsa juros” distribuiu aos rentistas pouco mais
R$ 1,079 trilhão, equivalentes a 7,32% do Produto Interno
Bruto (PIB). Essa transferência de renda de todo o restante
dos contribuintes brasileiros aos “donos do dinheiro”
explicou todo o crescimento da dívida pública no perío-
do.Mas, por aqui, a mera exposição de dados estatísticos
já não parece ser suficiente para gerar algum traço de
racionalidade no debate econômico. Econômica 4

Os filiados ao Podemos podem
deixar a legenda com a conclusão
da fusão junto ao PSDB. Isso,
porque a grande maioria dos
membros do partido faz parte
da base do governador. Política 5

Fusão com PSDB
pode esvaziar
Podemos

A beterraba tem ganhado des-
taque na nutrição funcional por
sua rica composição nutricional
e pelos diversos benefícios que
proporciona à saúde.
Essência 15

Suco de beterraba
aumenta em 16%
a resistência

Em caso de vitória o Goiás al-
cança a liderança do campeo-
nato, nesta sequência o Esme-
raldino terá dois jogos dentro
de casa .
Esportes 8

Goiás enfrenta 
Avaí em busca da
liderança da Série B

a inteligência
artificial vicia mais

que cocaína

FranCiSCo neto

Opinião 3

o que seria do
brasil sem

imigrantes?

Fábio Steinberg

Opinião 3

Jóquei Clube 
dará lugar ao

Palácio da Cultura 

Rubens Salomão

PDT avalia
independência
se Lupi sair
Insatisfeitos com o tratamento
do Planalto, pedetistas avaliam
adotar postura independente
com o governo. Política 6

Isenção de IR
até R$ 3 mil
entra em vigor
Desde 1º de maio, está em vigor
a nova faixa de isenção do Im-
posto de Renda de Pessoa Física
(IRPF). Economia 4

Radares viram alvo de denúncia e
acusações de “indústria da multa”
A vereadora Kátia Maria (PT) fez uma grave denúncia sobre a instalação
de radares eletrônicos em Goiânia. Segundo a parlamentar, os novos
equipamentos de fiscalização por excesso de velocidade estariam sendo
implantados em diversos pontos da cidade sem a devida sinalização, em
desrespeito à legislação de trânsito vigente. Cidades 10

Pães artesanais caem nas graças dos
consumidores e impulsionam o setor
O setor de panificação brasileiro encerrou 2024 com um faturamento
recorde de R$ 153,3 bilhões, o que representa um crescimento de 10,9% em
comparação com o ano anterior. Negócios 17

Dentro dessa conjectura, Daniel Vilela(MDB) está como governador, a Gracinha Caiado,(União Brasil) a
senadora na primeira vaga, e o indicado do PL, na segunda vaga. Política 2

Acordo entre o União e PL pode esquentar disputa pela vice
DANIEL VILELA
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Raunner Vinicius Soares 

O apertar das mãos entre
o União Brasil (União) e o Par-
tido Liberal (PL) pode esquen-
tar a disputa pela vaga de vice-
governador do sucessor de Ro-
naldo Caiado (União) em Goiás,
o seu atual vice, Daniel Vilela
(MDB). A candidatura do eme-
debista para o governo de
Goiás não é novidade. Foi am-
plamente divulgado nos últi-
mos meses. Em uma entrevista
concedida ao Jornal O Hoje,
Vilela disse que não descartaria
uma possível aliança com o
PL. O ato público reconheceu
a força e a expressividade do
partido no estado. É interes-
sante observar, que o MDB
compõe a base caiadista e, por-
tanto, fará parte de uma pos-
sível aliança.  

Posteriormente, em uma
manobra que não agradou al-
guns membros da sigla, o PL
Goiás decidiu abandonar ação,
que tinha condenado em pri-
meira instância, o prefeito de
Goiânia, Sandro Mabel (União),
e Caiado a inelegibilidade por
8 anos e a cassação da chapa
vitoriosa na eleição municipal
(Mabel-Lira). No entanto, o Tri-

bunal Regional Eleitoral de
Goiás (TRE-GO) não acatou
completamente a decisão e se
opôs à cassação e à inelegibi-
lidade. Entendeu que caberia
apenas multa às irregularida-
des apresentadas.  

O PL chegou a anunciar
que iria recorrer nas instâncias
superiores, mas acabou desis-
tindo. Um interlocutor apontou
que a ação não tinha a possi-
bilidade de resultar em nada
além de multa. Por esse motivo,
prosseguir seria um desgaste
desnecessário. Tanto financei-
ro, quanto político. Em outra
perspectiva, outras fontes, pró-
ximas ao grupo governista e
às lideranças do PL indicaram
– como mostrou uma reporta-
gem do Jornal O Hoje – que a
desistência se deu em função
de uma articulação movida
nos bastidores. Afirmaram,
também, que a decisão foi to-
mada com o objetivo de unir
forças por “uma só direita”. 

Mesmo que não resultasse
em nenhuma pena pesada, o
PL podia capitalizar a ação ju-
dicial. O que não aconteceu.
Dessa forma, surgiu um ques-
tionamento: ‘a troco de quê’ o
partido desistiu do caso? A

conjectura corrente, nos bas-
tidores, sugere que possa se
formar uma aliança. Caso isso
ocorra, o PL deve reivindicar
da base governista, uma vaga
ao Senado Federal, na chapa
do Daniel. Tendo em vista que
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) já disse que o seu interesse
é em estruturar as lideranças
para formar o maior número
de cabeças na câmara alta. 

Nessa situação, o PL indi-
caria alguém para uma das
vagas da chapa caiadista e so-
braria uma outra vaga, que,
nesse caso, seria da Gracinha
Caiado, esposa de Ronaldo
Caiado. Sendo assim, restará
aos outros grupos, dentre eles,
o do Entorno de Brasília a briga
apenas pela vaga de vice-go-
vernador de Daniel Vilela. Visto

que, em uma chapa majoritá-
ria, como nas eleições de 2026,
se tem vaga para governador,
vice e duas vagas ao Senado.
Dentro dessa elucubração, Da-
niel como governador, a Gra-
cinha, a senadora na primeira
vaga, e o indicado do PL, na
segunda vaga, que pode ser o
Major Vitor Hugo ou Gustavo
Gayer. Ou seja, para a disputa
dos outros grupos, a única vaga
que está aberta é a de vice. 

Em outros termos, especu-
lações tomaram todos os cantos
do cenário político goiano. Um
acordo entre o União Brasil e o
Partido Liberal, hoje, não parece
tão distante. Antes da desistên-
cia, o grau de animosidade era
excessivo entre as legendas. O
conflito que existia se trans-
formou durante a disputa ao

paço nas eleições de 2024. O
Mabel e Fred Rodrigues (PL)
deflagaram uma eleição dispu-
tada. Por fim, o PL ingressou
com uma ação contra Ronaldo
Caiado, e a chapa adversária,
por abuso de poder político.  

O ranço anterior a essa si-
tuação, do PL contra a base
caiadista, e o próprio gestor
estadual, se deu no decorrer
da pandemia da Covid-19 em
que ‘estranhamentos’ de como
lidar com a crise gerou ataques
mútuos. O conflito ocorreu não
somente nos meandros da po-
lítica, mas em declarações pú-
blicas de ambos os lados. Na
época, Jair Bolsonaro (PL) pre-
sidia o país e o Caiado, estava
em seu primeiro mandato no
governo de Goiás. (Especial
para O Hoje)

Um interlocutor apontou que a ação não tinha a possibilidade de resultar em nada além de multa

Dentro dessa conjectura, Daniel 
está como governador, Gracinha 
seria a senadora na primeira vaga, 
e indicado do PL, na segunda vaga

Acordo entre o UB e PL pode agitar
disputa pela vice de Daniel Vilela

Reprodução
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O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás, Bruno
Peixoto (União Brasil), quer solução para os aterros sani-
tários que pode abrir brechas para possíveis ilegalidades
ambientais por parte dos municípios.  

Segundo o parlamentar, há um projeto em tramitação
que permitirá que as prefeituras realizem licitações e
formem parcerias público-privadas para a gestão dos
aterros sanitários, além de emitir licenças ambientais de
forma independente. 

Tal permissão pode colocar em conflito a aprovação
da licença ambiental, uma vez que o município decidirá
em causa própria. A proposta que ocorre em meio à crise
dos aterros sanitários tem o potencial de perpetuar a de-
gradação do meio ambiente que esses locais provocam. 

O presidente disse que cidades como Porangatu e
Santa Helena precisam percorrer distâncias superiores a
400 km para destinar seus resíduos, o que, na sua visão,
é inadmissível e gera prejuízos financeiros aos municípios.
No entanto, a resposta ao problema pode trazer o dilema
dos aterros de cidades como Goiânia e Aparecida, que so-
frem com esses locais de descarte. 

Em sua fala, afirmou que: “precisamos garantir que
as cidades tenham autonomia para conduzir suas próprias
soluções ambientais e erradicar os lixões de maneira
sustentável, sem comprometer os cofres públicos”. Apesar
de apontar que seria de forma sustentável, não demonstrou
como seria feito. E mais: pode eliminar o agente regulador
estadual.  (Especial para O Hoje)

Solução de Bruno para aterros 
abre brecha para ilegalidades 

Cristiomário prega união de
Goiás e DF pelo Entorno e a Ride

Ao ser empossado nesta quarta-feira (30) como presidente
da Associação dos Municípios Adjacentes a Brasília (Amab).
O prefeito de Planaltina de Goiás, Cristiomário Medeiros
(PP), mobilizou as principais lideranças do Distrito Federal
e Goiás para sua posse. O governador goiano, Ronaldo
Caiado (UP) e seu vice, Daniel Vilela (MDB), gravaram vídeo
devido outro evento no mesmo dia e horário. Uma homena-
gem à primeira-dama, Gracinha Caiado. A vice-governadora
do DF, Celina Leão foi um dos destaques na posse.

Além da posse, aconteceu o I Fórum da Ride com o
tema, Inovação e Empreendedorismo para o Desenvolvi-
mento Socioeconômico dos Municípios Adjacentes a Brasília.
Em sua fala, Cristiomário reafirma seu compromisso em
trabalhar pelo desenvolvimento dos 33 municípios que
compõem a Ride, sendo quatro de Minas Gerais e 29 de
Goiás, principalmente os 10 que fazem fronteira com o
DF. “Meu compromisso é estabelecer uma sinergia política
entre o DF e Goiás, afinal, não tem como só um lado
ajudar. Os problemas que afetam o Entorno acabam por
reverberar em Brasília”, pontua Cristiomário.

Questões como mobilidade urbana, saneamento básico,
moradia e saúde, estão entre as prioridades da Amab e
dos prefeitos. “Vamos trabalhar muito para garantir que

o Entorno e a Ride
como um todo, se-
jam ouvidos pelos
dois entes federa-
tivos. Esse será o
desafio da direto-
ria da Amab na
construção de pon-
tes para carrear
recursos à nossa
região”.

“Região do Com”
Goianiense de coração e brasiliense

por adoção afetiva, a vice-governadora
do DF, Celina Leão (PP) é uma das li-
deranças que mais defende o Entorno
e contribui para uma melhor integra-
ção entre Goiás e Brasília. Ela sintetizou
em sua fala na posse de Cristiomário,
o que a maioria pensa sobre o Entorno:
“A Ride, não é a região do ‘Nem’, mas
a região do ‘Com’ que significa a união
de Goiás e o DF para enfrentar os de-
safios da região”.

Fim da linha, Lupi
Sem surpresa. O ministro da Pre-

vidência Social, Carlos Lupi (PDT),
lutou até onde pode para permane-
cer no cargo. No entanto, nesta sex-
ta-feira (2), após uma prosa curta
com o presidente Lula, pediu o boné.
Lupi trabalhava para que o PDT
apoiasse a reeleição do petista para
se manter no cargo. Chegou no fim
da linha, Lupi!

Ativo do PDT
O PDT conta com 18 deputados

federais, entre eles, a goiana Flávia
Moraes que fica numa saia justa.
Além da exposição negativa da le-
genda, fica com dificuldade para ex-
plicar ao seu eleitorado conservador,
o apoio à reeleição do presidente
Lula. Flávia, é uma aliada do gover-
nador Ronaldo Caiado e adversário
de Lula na corrida presidencial.
Soma-se a esse obstáculo, o fato de
a bancada querer desembarcar do
apoio ao Governo Federal.

Posse de Pábio
Existe uma expectativa dos aliados

em Valparaíso e na região metropo-
litana do Entorno, sobre a data de
posse do ex-prefeito de Valparaíso e
da Amab, Pábio Mossoró (MDB) como
secretário da pasta. A ex-secretária
da pasta, Caroline Fleury já deixou o
cargo nesta quarta-feira (30).

Luta para o vice ser do Entorno
Com uma população acima de 1,5 milhão de habitantes e

próximo de 1 milhão de eleitores, o Entorno e Ride representam
21% dos mais de 5 milhões de votantes em Goiás. “Esse contin-
gente de votos tem sido orgânico nas últimas eleições e essa
sintonia diz muito para quem vai disputar o governo de Goiás.
Então, nada mais justo do que ter um vice do Entorno e Ride
na chapa governista em 2026. O importante é que o vice seja
da região, independentemente de nome”, defende Cristiomário.
Para ele, existem bons nomes entre as lideranças do Entorno.

Xadrez
Wilson Silvestre

‘Master do barulho’ – Existem mais perguntas do que respostas
na compra do BRB (banco estatal do DF) dos ativos do Banco
Master. De acordo com os críticos, a operação é política e não
financeira, Ou seja, mais uma mutreta, a conferir.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner Vinicius Soares
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A inteligência artificial
vicia mais que cocaína

Fábio Steinberg

Dos 150 mil bares e restaurantes da cidade de
São Paulo, 20 mil oferecem 40 tipos de culinária
herdada de vários países. Isso torna a capital pau-
lista um dos melhores destinos gastronômicos do
mundo. Esta diversidade é um dos mais visíveis
aspectos da nossa rica cultura, que não é só de
um Estado, mas se repete por todo o país.

O grande responsável por esta formidável
assimilação cultural foi a imigração. Os estran-
geiros que decidiram se fixar no Brasil contri-
buiriam para a formação da maravilhosa amál-
gama que nos caracteriza. Quase sempre em
difícil situação financeira, sem falar o idioma
e conhecer os costumes, os recém-chegados
souberam explorar as oportunidades ao en-
contrar solo fértil para se integrar e fazer daqui
sua pátria definitiva.

O processo começou com o descobrimento em
1500 e se estendeu pelos 400 anos seguintes, rece-
bendo principalmente portugueses e africanos,
estes como escravos. A grande diversificação de
nacionalidades ocorreu entre 1904 e 1930, quando
mais de 2 milhões de estrangeiros imigraram para
o Brasil, entre eles espanhóis, poloneses, alemães,

russos, romenos, japoneses, libaneses e sírios.
Este assunto é tema do romance Travessias,

que conta a história de duas famílias que de-
sembarcam aqui em 1926. O livro retrata situa-
ções similares a qualquer imigrante – desde a
saída de seu país, a viagem de navio em sofríveis
condições, até a árdua adequação à nova vida.
Hana, nascida de família rica em Varsóvia, des-
tila frustração ao ver seus planos ambiciosos
não se concretizarem. A filha Rivka, que chega
a São Paulo pequena, registra em diário seu co-
tidiano e expectativas. Natan conta a vida de
menino pobre em aldeia da Bessarábia, sua
adaptação e progresso no Rio.

É impossível imagi-
nar como seria o Brasil
sem a contribuição dos
imigrantes. A boa recep-
tividade e convivência
pacífica dão exemplo ao
mundo, especialmente
neste momento de into-
lerância de algumas na-
ções em relação a estran-
geiros que só sonham
por melhores destinos.

Francisco Neto Pereira Pinto 

O ambiente virtual vicia mais que cocaína.
A afirmação contida no título deste artigo é do

médico-cirurgião francês Laurent Alexandre em
seu livro mais recente A guerra das inteligências
na era do chatgpt, lançado em 2024. Para ele,
&quot;amanhã, a realidade virtual nos enfeitiçará,
pois a IA saberá exatamente como fascinar nosso
cérebro e mantê-lo sob seu domínio&quot;. Esse
feitiço será possível porque a inteligência artificial
será capaz de fornecer a cada pessoa na tela do
seu smartphone ou do computador o conteúdo
na medida exata do seu gosto. Essa entrega de
conteúdo personalizado se baseia nas informações
genéticas, cognitivas e subjetivas, que possibilitam
a IA fazer uma leitura mais profunda e acertada
a respeito da pessoa que ela própria.

É verdade que esse tipo de personalização
talvez ainda não seja totalmente possível, mas é
inegável que vestígios de sua existência já podem
ser comprovados por cada um de nós que faz
uso, por exemplo, de uma rede social como Insta-
gram ou Facebook. Nesse sentido, Yuval Harari,
em seu livro recente Nexus: uma breve história
das redes de informação, da Idade da Pedra à in-
teligência artificial, de 2024, argumenta que os
computadores, por meio da inteligência artificial,
embora não sintam dor, amor ou medo, &quot;são
capazes de tomar decisões que maximizam o en-
volvimento do usuário e ainda podem afetar im-
portantes acontecimentos históricos&quot;. Não
é de estranhar, então, que, com base em todas as
nossas informações disponíveis na internet e na
internet das coisas, o mundo virtual possa se
tornar um vício, alimentando-nos dia e noite exa-
tamente do que mais gostamos. O que pode ser
mais viciante? As redes sociais, com o recurso da
tela infinita, podem ser um bom exemplo de que
este futuro, na verdade, já chegou.

Primeiro passo: aceite que a inteligência arti-
ficial já é uma realidade. 

Como cada um de nós pode se proteger desse
vício e, também, ajudar as próximas gerações a
navegar nesse admirável novo mundo com mais
segurança? Acredito que o primeiro passo é reco-
nhecer que a revolução tecnológica, que inclui os
avanços da inteligência artificial, é um fato, e que
não há retorno. O melhor que podemos fazer é

evitar o fascínio e a ignorância. Nenhum dos dois
extremos é saudável. Como argumentam Mustafa
Suleyman e Michael Bhaskar, em seu livro A pró-
xima onda: inteligência artificial, poder e o maior
dilema do século XXI, a inteligência artificial já
chegou e se configura como uma onda a qual não
se pode conter, trazendo benefícios e perigos po-
tenciais a toda humanidade. O melhor que podemos
fazer é ser lúcidos e adotar um posicionamento
crítico diante dessa realidade que já faz parte da
nossa paisagem diária.

Segundo passo: o exercício do limite e da res-
ponsabilidade.

O segundo ponto se relaciona a limites. Gosto
muito da metáfora do psicanalista brasileiro Jorge
Forbes sobre o restaurante. Não é porque há de
tudo no restaurante que você precisa, necessaria-
mente, colocar de tudo no seu prato. Não é porque
há seus pratos preferidos que você deve se em-
panturrar. Um limite, é claro, precisa ser imposto:
no caso do adulto, por ele mesmo, e no caso de
menores, pelos seus cuidadores. O mesmo se
aplica a todos os demais campos da vida, em par-
ticular ao que pode ser ofertado no mundo digital
por meio da IA. À medida que a estrutura social
oferece uma liberdade que parece infinita, cabe a
cada um aprender a exercitar seus próprios limites.
No caso dos cuidadores e educadores, o princípio
responsabilidade deve convocar a cada um a
exercitar esse ato de amor, que é ensinar as novas
gerações a fazer escolhas lúcidas e responsáveis,
o que exige, certamente, sabedoria e coragem.

Não resta a menor dúvida que com o avanço da
inteligência artificial, saber fazer escolhas e se
impor limites serão cada vez mais habilidades es-
senciais. Talvez, hoje mais do nunca, vale a máxima
de Jorge Forbes: primeiro se é responsável, depois
é que vem a liberdade.
Se não tivermos cuidado,
a imensa liberdade de
consumir o que há de
mais gostoso, porque per-
sonalizado, no ambiente
digital, será uma prisão
nossa do dia a dia, vo-
luntária e sem grades.
Com certeza não quere-
mos isso, nem para nós,
e nem para nossos filhos.

Fabio Steinberg é formado
em Administração e Jor-
nalismo

Francisco Neto Pereira Pin-
to é professor universitário,
escritor e psicanalista

O que seria do Brasil 
sem imigrantes?
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
A continuidade

de um ministro,

muitas vezes,

passa pela

avaliação

política, não

simplesmente

se o ministro

tem culpa ou

não tem culpa”

A continuidade do ministro Carlos
Lupi (Previdência Social) no cargo
passa por avaliação política. Nesse
sentido, a decisão sobre se ele segue
ou sai da chefia do Ministério não
deve se embasar apenas na análise
sobre se Lupi tem ou não culpa na
crise da fraude no Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS).

@jornalohoje
o presidente Luiz inácio Lula da Silva (Pt) no-
meou gilberto Waller Júnior como novo pre-
sidente do instituto nacional do Seguro Social
(inSS). a decisão foi publicada nesta quarta-
feira (1º) no Diário oficial da União. o segui-
dor do veículo, alan Diego almeida Souza,
disparou: "e continua soltando ladrão". 

@ohoje
a taxa de juros do cartão de crédito rotativo
atingiu 445,7% ao ano em março de 2025,
segundo o banco Central (bC). É o maior pa-
tamar para o mês desde 2017, quando os
juros chegaram a 490,3%. Sobre o assunto,
o seguidor do o Hoje Jhocrean Maya  co-
mentou: "zero surpresa" no instagram.
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Entre janeiro do ano passado e março
deste ano, a chamada “bolsa juros” distribuiu
aos rentistas pouco mais R$ 1,079 trilhão,
equivalentes a 7,32% do Produto Interno
Bruto (PIB). Essa transferência de renda de
todo o restante dos contribuintes brasileiros
aos “donos do dinheiro” explicou todo o
crescimento da dívida pública no período.
Mas, por aqui, a mera exposição de dados
estatísticos já não parece ser suficiente para
gerar algum traço de racionalidade no debate
econômico, mas sobretudo na política ma-
croeconômica, ao fim e ao cabo, imposta ao
governo pelo mercado financeiro.

Na semana mesma em que o Banco Cen-
tral (BC) divulgou as séries estatísticas sobre
o setor fiscal do setor público, que informam
um ajuste superior a dois pontos percentuais
sobre o PIB, algo próximo de R$ 239,4 bilhões
nos 12 meses encerrados em março deste
ano (O Hoje, 01.05.2025), a autoproclamada
grande imprensa preferiu destacar as pro-
jeções do Fundo Monetário Internacional
(FMI) para a dívida bruta do governo geral.

As estimativas do FMI, contidas na edição
mais recente de seu Monitor Fiscal, apontam
uma relação entre dívida e PIB no Brasil de
99,42% em 2030, com destaque para a se-
gunda casa depois da vírgula – uma “pre-
ciosidade” dispensável, quando se conside-
ram as possibilidades de equívocos e excessos
em previsões econômicas de prazos mais

longos. Os números do FMI, que diferem
daqueles considerados pelo BC ao fazer a
“medição” da dívida pública brasileira (por
devidamente excluir títulos federais trans-
feridos para o BC pelo Tesouro Nacional e
estacionados na carteira da própria autori-
dade monetária), consideram ainda que o
endividamento do setor público brasileiro
deverá elevar-se de 87,28% em 2024 para
92,04% ao final deste ano, numa alta de
4,76 pontos percentuais.

“Gastança” dos juros
Muito obviamente, como já devem ter

anotado as raras leitoras e raros leitores
desse pedaço, a grande imprensa corpora-
tiva, até por um alinhamento de interesses,
dedica parcas linhas para mencionar o im-
pacto dos juros altos sobre o avanço daquela
dívida. Na verdade, o avanço recente e fu-
turo da dívida do setor público brasileiro
tem sido e será ainda causado pela “gas-
tança” dos juros, como a coluna tem per-
sistentemente tentado demonstrar ao longo
do tempo. A “gastança” dos juros significa
não apenas maior endividamento, mas tor-
pedeia qualquer esforço para implantar
no País políticas que permitam melhoras
duradouras na distribuição da renda e das
riquezas, reduzindo a tremenda concen-
tração observada por aqui, em favor sempre
dos “donos do dinheiro”.

2 A dívida bruta do governo
geral, nas estatísticas do BC,
avançou de R$ 8,079 trilhões
em dezembro de 2023 para
R$ 9,096 trilhões em março
deste ano, numa elevação de
12,58%. Aferidos em relação
ao PIB, os níveis de endivi-
damento subiram de 73,83%
para 75,91% (mais 2,08 pon-
tos percentuais).
2 Por estranho que possa
parecer, o crescimento da
dívida ocorreu em um pe-
ríodo durante o qual o Te-
souro e o BC recompraram
do mercado em torno de R$
223,115 bilhões em papéis
da dívida (1,51% do PIB acu-
mulado no mesmo período,
nas estimativas da autori-
dade monetária).
2 Quer dizer, consideran-
do apenas esse dado, a dí-
vida deveria ter recuado em
igual proporção, já que o
setor público não apenas
deixou de contratar dívidas
novas como até mesmo li-
quidou parte do estoque em
poder dos mercados. Mas,
como os dados do BC mos-
tram, o saldo devedor cres-
ceu em R$ 1,017 trilhão (per-
to de 6,90% do PIB).
2 O grande problema é que
a “gastança” dos juros, con-
forme já indicado na edição
anterior, detonou a dívida e
todo o esforço de ajuste do

déficit primário ocorrido no
período. Os gastos com juros
somaram R$ 1,079 trilhão en-
tre janeiro do ano passado e
março deste ano, superando
todo o valor acrescido ao sal-
do da dívida bruta do setor
público naqueles 15 meses.
2 Na argumentação em ge-
ral apresentada pela “esqua-
drilha austericida”, o Brasil
tem que manter juros muito
elevados, distantes da média
mundial, porque tem suas
contas fiscais desorganizadas
por pressões de gastos gera-
das pelas políticas de trans-
ferência de renda aos mais
pobres, que recebem ainda
o reforço da política de au-
mentos reais para o salário
mínimo e das despesas com
educação e saúde, estas vin-
culadas ao desempenho da
receita líquida – uma cláusula
constitucional que a “esqua-
rilha” tem se esforçado para
derrubar.
2 À luz das estatísticas mais
recentes, aquela argumenta-
ção parece pouco razoável.
Novamente, recorrendo às
séries estatísticas do BC, sem-
pre entre janeiro do ano pas-
sado e março deste ano, o
governo geral acumulou su-
perávit de R$ 41,158 bilhões.
Valor relativamente baixo da-
das as dimensões das demais
variáveis que compõem as

contas do setor, equivalente
a 0,28% do PIB, mas que mos-
tra equilíbrio (e não um ce-
nário de caos fiscal, como
tem sido desenhado pela “es-
quadrilha austericida”).
2 O déficit nominal, aquele
que inclui as despesas com
juros, alcançou R$ 1,103 tri-
lhão, correspondendo a
7,49% do PIB. Como isso se
tornou possível? Sem surpre-
sa alguma, os juros foram
responsáveis pela integrali-
dade do rombo, com alguma
sobra (compensada pelo su-
perávit primário), ao somar
R$ 1,144 trilhão, aproximan-
do-se de 7,76% do PIB.
2 Sob ataque constante da
“esquadrilha”, os gastos com
seguro desempenho, abono
salarial, benefícios de pres-
tação continuada (pagos a
idosos em situação de pobre-
za e deficientes) e com o Bolsa
Família, ao longo daquele
mesmo período, exigiram de-
sembolsos de R$ 453,13 bi-
lhões – algo como 3,07% do
PIB. A desproporção torna-
se nítida na comparação da-
quelas despesas com a “bolsa
juros”, que consumiu 2,38 ve-
zes mais recursos. Há uma
evidente opção pelos “donos
do dinheiro”, tanto na política
monetária quanto na ofensi-
va da “ esquadrilha austeri-
cida”. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Juros atingem R$ 1,079 trilhão em 
15 meses e detonam dívida pública
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Letícia Leite

Desde 1º de maio, está em vigor a nova faixa de
isenção do Imposto de Renda de Pessoa Física (IRPF),
que contempla contribuintes com renda mensal de até
R$ 3.036 — o equivalente a dois salários mínimos de
2025. A medida, sancionada por Medida Provisória,
cumpre promessa de campanha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e representa um alívio fiscal signifi-
cativo para os trabalhadores de menor renda.

Para o economista Luiz Carlos Ongaratto, a mudança
tem grande relevância do ponto de vista da justiça fiscal.
“A nova faixa de isenção salarial em relação ao imposto
de renda é importante porque quem recebe até dois sa-
lários mínimos tem uma defasagem grande nesse valor.
Por quê? Se você olhar o propósito do imposto de renda,
ele tem o que como objetivo? Diminuição da desigualdade
social. E quando a gente passa a tributar pessoas que
ganham poucos salários mínimos, acaba que você está
tributando uma base. E você tem aumentado a distorção
dessa desigualdade, distorção de renda”, afirma.

Embora já vigente, o impacto da nova faixa de isen-
ção será percebido somente no próximo ano, durante
a entrega da declaração do IRPF 2026, que considera
os rendimentos de 2025. A mudança abrange apenas
as duas primeiras faixas da tabela progressiva. As de-
mais continuam com os mesmos valores desde 2015,
gerando críticas quanto à defasagem e à necessidade
de atualização ampla.

Ongaratto destaca que a proposta de ampliar a isenção
para até R$ 5 mil — que tramita no Congresso — pode
contribuir ainda mais para reduzir desigualdades. “Se a
gente for pegar o projeto da isenção da faixa de 5 mil
reais, é um projeto que é interessante. Por quê? Ele visa
tributar mais as camadas superiores e menos as camadas
inferiores de renda. Então, isso vai contribuir positiva-
mente para melhorar a renda das pessoas, a renda
líquida. Você vai melhorar também a circulação de mer-
cadorias, mais disponibilidade de dinheiro circulando e
isso vai trazer um benefício econômico”, explica.

Contudo, ele faz uma ressalva: “Deve ser observado
que toda vez que o governo abre mão de arrecadação,
ele tem que ter uma nova fonte de renda, cobrir essa
perda. Simplesmente isentar sem um projeto de como
vai repor essa receita para o governo não é viável.
Então a gente ressalta que devem continuar tendo os
esforços para redução de gastos principalmente. E de
ter um orçamento que encaixe essa isenção do imposto
de renda na faixa de R$ 5 mil.”

Valorização do salário mínimo
A nova faixa de isenção acompanha o reajuste do sa-

lário mínimo, que subiu para R$ 1.518 em janeiro deste
ano. O aumento representa um ganho real acima da in-
flação registrada até novembro de 2024, conforme o
Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC). O
novo valor foi definido com base em uma fórmula que
considera a inflação mais o crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) dos dois anos anteriores, com teto de
2,5%. Essa metodologia foi aprovada pelo Congresso e
sancionada por Lula em dezembro de 2024.

O salário mínimo, além de fixar o menor valor legal
para remuneração no país, serve de referência para be-
nefícios sociais e previdenciários como aposentadorias,
pensões, o Benefício de Prestação Continuada (BPC) e o
programa Bolsa Família. De acordo com o Departamento
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos
(Dieese), cerca de 59 milhões de brasileiros têm rendi-
mento atrelado ao salário mínimo. Destes, aproximada-
mente 19 milhões são aposentados e pensionistas.

Para o governo, tanto a ampliação da faixa de isenção
quanto a valorização do salário mínimo fazem parte de
uma estratégia mais ampla de redistribuição de renda e
fortalecimento do consumo interno. Contudo, economistas
alertam que ainda há um longo caminho para uma re-
forma tributária que corrija desigualdades estruturais
no sistema atual.

“Para tornar o sistema mais justo, é sempre importante
você corrigir essa faixa periodicamente para que não
aconteçam problemas que a gente está vivenciando
hoje. Pessoas que recebem poucos salários, uma remu-
neração baixa, sendo tributadas em impostos de renda.
Então isso tem que ser uma vigilância constante por
parte do governo e da Receita Federal”, ressalta Ongaratto.
(Especial para O Hoje)

Iniciativa reforça política de valorização do salário mínimo

Goiás foi o destaque da re-
gião Centro-Oeste na geração
de empregos com carteira as-
sinada no mês de março. Se-
gundo dados do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged), o es-
tado fechou o mês com saldo
positivo de 6.340 novos postos
formais. 

O desempenho reforça a li-
derança goiana no acumulado
do primeiro trimestre de 2025,
com 41,1 mil novas vagas, e
um total de 53,5 mil empregos
formais nos últimos 12 meses.

O setor agropecuário lide-
rou a geração de empregos em

março, com saldo de 2.036 va-
gas, seguido pela indústria
(1.343), construção (1.222), ser-
viços (884) e comércio (855). A
maioria das vagas foi ocupada
por homens (5.407), especial-
mente jovens entre 18 e 24
anos (3.337), com ensino médio
completo (3.410). Goiânia foi
a cidade com maior geração
de empregos (1.245), mas mu-
nicípios do interior também
se destacaram, como Cristalina
(1.109) e Morrinhos (1.074).

Em destaque dentro do ce-
nário estadual, Aparecida de
Goiânia alcançou o melhor ín-
dice de trabalhadores formais

dos últimos 12 meses: 125.091
pessoas com carteira assinada,
3,3% a mais que em março de
2024. No primeiro trimestre de
2025, a média mensal foi de
124.680 vagas preenchidas, alta
de 3,7% em relação ao mesmo
período do ano anterior.

“São números que tradu-
zem bem o compromisso do
nosso governo com a geração
de emprego e renda no nosso
município. Aparecida agora
tem um Sistema Municipal
de Empregos atuante”, co-
menta o prefeito Leandro Vi-
lela. (Letícia Leite, especial
para O Hoje)

Goiás gera 6 mil vagas em
março e Aparecida cresce 3,3%

Entra em vigor
isenção do 
IR para quem
recebe até 
R$ 3.036 por mês

Marcello Casal Jr/ABr
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Thiago Borges 

Poucos partidos na atual
conjuntura da política nacional
possuem o poder de barganha
do Republicanos. A sigla, ex-
poente entre o eleitorado evan-
gélico, tem sido disputada entre
os partidos do centro e da cen-
tro-direita, visto que sua posi-
ção no cenário atual é muito
vantajosa.

O Republicanos é um sonho
antigo da federação União Pro-
gressista, firmada entre União
Brasil (UB) e Progressistas (PP)
na última semana. Desde o iní-
cio das negociações, o partido
presidido pelo deputado Mar-
cos Pereira (Republicanos-SP)
era cotado para integrar a
aliança. Ao final, a cúpula re-
publicana optou por não fe-
derar-se com União Brasil e
PP. Entretanto, nos bastidores,
as conversas são que Antônio
Rueda e Ciro Nogueira, man-
datários do UB e do PP, insistem
nas investidas e acreditam que
até 2026 irão convencer o Re-
publicanos a participar do gru-
po político. 

Além da União Progressista,
a fusão que promete dar so-
brevida ao tucanato também
monitora a situação da sigla
que comanda a Câmara dos
Deputados. O PSDB e o Pode-
mos, legendas em estágio avan-
çado para se fundirem, arti-
culam segundo movimento
para ganhar força política. A
cúpula tucana iniciou as con-
versas para uma federação
com o Republicanos e o Cida-

dania. A informação, do jornal
O Globo, é que o PSDB busca,
logo após concluir a fusão com
o Podemos, federar-se com os
outros dois partidos.

Outra possível aliança que
coloca o Republicanos no radar
é a federação com MDB e PSD.
Recentemente, em conversas
com a imprensa nacional, o
deputado Baleia Rossi (SP),
que preside o MDB nacional,
garantiu que a legenda iria
conversar com o partido de
Pereira e o de Gilberto Kassab.
A união entre emedebistas,
pessedistas e republicanos te-
ria a maior bancada na Câ-
mara e no Senado, além do
maior número de prefeituras.

Em síntese, a procura pelo
capital político do Republica-
nos está a todo vapor. A dis-
puta para ter o partido aliado

se explica pela posição que a
sigla ocupa atualmente. A le-
genda preside a Casa Baixa,
na figura do deputado Hugo
Motta (Republicanos-PB), e
possui uma bancada relevante
com 44 deputados, além de 4
senadores na Casa Alta. Além
disso, Motta tem demonstrado
uma boa relação com o Palácio
do Planalto e o governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). Isso representa
que o partido, mesmo na cen-
tro-direita, possui abertura
com o Poder Executivo. 

O Republicanos, de maneira
ampla, transita dos dois lados.
Além de Motta, na condição
de aliado estratégico do gover-
no Lula, o partido tem consigo
aquele que é o favorito para
ser o candidato à direita em
2026: o governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas. O chefe
do Executivo paulista é, entre
os cotados, o mais benquisto
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). A expectativa é que
o ex-chefe do Executivo dê as
bênçãos a Tarcísio para que o
governador dispute a Presi-
dência da República em 2026.
O partido reúne também o for-
te apelo entre os evangélicos
— o presidente Marcos Pereira
é bispo da Igreja Universal.

Resta saber se, com tantas
propostas na mesa, o Republi-
canos irá participar de uma
federação visando as disputas
de 2026. A depender das ne-
gociações e dos acordos fir-
mados, uma nova aliança pode
contornar novos rumos para
a política brasileira e o pleito
eleitoral do próximo ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Em Goiás, os filiados ao Po-
demos podem deixar a legenda
com a conclusão da fusão junto
ao PSDB. Isso, porque a grande
maioria dos membros do par-
tido faz parte da base do go-
vernador Ronaldo Caiado
(União Brasil), enquanto os tu-
canos estão na oposição.

Inclusive, o ex-governador
Marconi Perillo, presidente
nacional do PSDB, pode assu-
mir o comando da nova sigla
em Goiás. Opositor de Caiado
desde o começo da gestão, o
político é pré-candidato ao go-
verno de Goiás, situação que
geraria desconforto aos mem-
bros do Podemos ligados à
base do governador.

Segundo o presidente esta-
dual do Podemos, o deputado
federal Glaustin da Fokus, "mi-
nha executiva nacional sabe
que tenho uma questão política
de Estado. Não é pessoal com
Marconi, nosso relacionamento
é bom, mas os grupos são dis-
tintos. Sou da base do gover-
nador Caiado. Se isso avançar,
preciso conversar com a Na-
cional para entender como
será o comando do partido,
quais as exigências do PSDB
nacional, enfim, há muitos fa-
tores a serem avaliados".

Sobre Marconi assumir o
comando, Glaustin demonstra
humildade e diz ser "pequeno"

comparado a Perillo. “Ele fez
história: quatro mandatos de
governador, foi senador, de-
putado. Reconheço isso. Mas
não sou entrave de nada. O
que for bom para o país e para
o estado, estou disposto a
apoiar”, revela em relação à
liderança. “Sei o que Marconi
representa para Goiás. Aqui
não é uma disputa de egos. Se
o assunto se fechar, PSDB e
Podemos juntos, preciso tomar
uma posição.”

Apesar de ligado ao gover-
nador, ele admite ser de inte-
resse também do Podemos essa

configuração. “O Brasil vai pas-
sar por uma redução no nú-
mero de partidos no Congresso.
Veja agora o PP com a União
Brasil. Os menores vão desa-
parecer com o tempo, não há
estrutura, e nem o Brasil com-
porta tantos partidos. Então,
sim, há interesse.”

Apesar de citar, especula-
se que Glaustin se filie ao MDB
ou ao União Brasil. Em Goiás,
o Podemos tem 17 prefeitos.

Fusão
Na última terça-feira (29),

a Executiva Nacional do PSDB

aprovou de forma unânime
que o partido comece oficial-
mente as discussões sobre o
processo de fusão com o Po-
demos. Na ocasião, também
houve a convocação de Con-
venção Nacional para o dia 5
de junho, que vai deliberar so-
bre o tema e sobre eventuais
alterações no Estatuto do Par-
tido necessárias a essa união.

Em nota, o partido infor-
mou que, a partir de agora,
as consultas serão ampliadas
e as várias instâncias parti-
dárias serão ouvidas. “Avan-
çaremos na busca de uma al-

ternativa partidária que se
coloque no centro democrá-
tico, longe dos extremos, e
que permita ao país voltar a
se desenvolver. PSDB e Pode-
mos continuarão se reunindo
nas próximas semanas para
construir as convergências
necessárias à consolidação de
nossa união de estruturas e,
principalmente, de propósi-
tos”, diz trecho do texto.

“Vamos criar um grande
partido no centro democrático,
para debater todos os princi-
pais assuntos que interessam
aos brasileiros, longe dos ex-
tremos. Até o início de junho
teremos uma nova configura-
ção partidária”, declarou o pre-
sidente nacional do PSDB, Mar-
coni Perillo. (Francisco Costa,
especial para O Hoje)

FUSÃO COM PSDB

Partido é o mais
cobiçado para
integrar as
diferentes 
alianças políticas

A disputa pelo capital
político do Republicanos

Divulgação/Republicanos

Reprodução

Legenda é ligada ao
governador Ronaldo
Caiado (União
Brasil) e nova sigla
tende a ir para 
outro rumo

Além de Motta, na
condição de aliado
estratégico do
governo Lula, o
partido tem consigo
aquele que é o
favorito para ser o
candidato à direita
em 2026: o
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas

Membros do Podemos em Goiás podem deixar partido
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Bruno Goulart

Com pouco mais de 22 mil
habitantes, segundo o Censo
de 2022, o município de Ceres
consolida sua posição como
uma das cidades mais organi-
zadas e promissoras do interior
de Goiás. Conhecida por sua
forte base agrícola e agroin-
dustrial, a cidade é produtora
de abacaxi, banana, mandioca,
melancia, batata, laranja e hor-
tifrutigranjeiros — além de
abrigar indústrias de farinha,
móveis, queijos, cerâmica e
torrefadoras de café. Esse di-
namismo econômico tem se
refletido na gestão pública. O
prefeito Edmário Barbosa
(União Brasil) chega aos cem
dias de seu segundo mandato
com números positivos e en-
tregas expressivas, reforçando
um ciclo de desenvolvimento
iniciado ainda em 2021.

Logo no início de sua pri-
meira gestão, Edmário apostou
em infraestrutura e urbanismo
como motores para transfor-
mar a cidade. De 2021 a 2024,
a Prefeitura de Ceres investiu
mais de R$ 46 milhões em cal-
çadas, iluminação pública, pa-
vimentação e drenagem —
ações que mudaram o visual
da cidade e melhoraram a mo-
bilidade e a segurança. O ano
de 2024 foi especialmente sim-
bólico, com mais de R$ 12 mi-
lhões aplicados nessas áreas,
o maior valor do período.

Na educação, os avanços

são igualmente significativos.
Em 2024, a cidade destinou
mais de R$ 31 milhões à rede
municipal, resultando em um
investimento médio de R$ 18
mil por aluno — número su-
perior à média nacional. Nos
dois primeiros meses de 2025,
já foram aplicados quase R$ 5
milhões, o que indica a manu-
tenção do compromisso com
uma educação pública de qua-
lidade. Entre as obras entre-
gues estão a ampliação de cinco
salas de aula na Escola Peque-
no Príncipe e a adequação de
salas no CMEI Mirma Maria
de Moura, além da construção
de espaços multiuso nos CMEIs
Vovó Beli e Meinha Mendes.

Na área da saúde, a cidade
chama atenção por um dado
surpreendente: 14,2 leitos hos-
pitalares por mil habitantes,
um índice mais de seis vezes
superior à média brasileira,
que é de 2,2, e muito acima
da recomendação da OMS, de
3,2. Dentre as obras em curso
e entregues estão a construção
da nova UBS no setor Aldeia
do Vale e do Centro de Espe-

cialidades Médicas, além de
recapeamentos em parceria
com o programa Goiás em
Movimento.

A assistência social também
tem ganhado atenção especial,
com programas que se espa-
lham pelos bairros. Em 2025,
já foram realizadas entregas
de benefícios eventuais (cestas
básicas, enxovais e auxílio fu-
neral), Feiras Sociais com dis-
tribuição de verduras, Varais
Sociais com roupas gratuitas,
e cursos de capacitação em
crochê, bordado e confecção
de flores. Destaque também
para o projeto Amor de Mãe,
voltado às gestantes, e para a
entrega de crachás Girassol
que identificam pessoas com
transtornos ocultos.

Entre as ações em andamen-
to, estão o casamento comuni-
tário, o concurso de dança para
idosos, o projeto Acordes da
Vida (com aulas gratuitas de
violão, guitarra e canto), e o
tradicional Forró da Terceira
Idade. Em celebração ao Dia da
Mulher, a gestão promoveu a
entrega simbólica de flores em

pontos estratégicos da cidade.

Mais empregos
Outro ponto alto da atual

administração tem sido a ge-
ração de empregos. De 2021 a
fevereiro de 2025, Ceres criou
2.411 novos postos formais de
trabalho. O saldo positivo foi
de +671 empregos só em 2024
e +343 nos dois primeiros me-
ses de 2025. Os setores que
mais geraram vagas foram Ser-
viços (+1.224), Construção
(+676) e Indústria (+416), evi-
denciando a diversificação eco-
nômica local.

Na cultura e esportes, Ceres
realizou eventos como a 3ª Tri-
lha do Macaco Molhado, o 1º
Campeonato da Segurança Pú-
blica, o Campeonato Cinquen-
tão e o projeto Criar e Tocar,
além de apoiar ações como a
Batalha de Rimas, a Bolsa Atle-
ta e atividades culturais finan-
ciadas pela Lei Aldir Blanc. O
Centro Cultural também pas-
sou a ser utilizado por escolas
e empresas locais, fortalecendo
o elo entre gestão e comuni-
dade. (Especial para O Hoje)

Uma ala do Partido Demo-
crático Trabalhista (PDT) con-
sidera adotar uma postura de
independência em relação ao
governo federal, caso o minis-
tro da Previdência, Carlos Lupi
(PDT), deixe o cargo. 

A insatisfação entre os pe-
detistas decorre do tratamen-
to do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) a Lupi. Par-
lamentares afirmam que o
Planalto tem favorecido par-
tidos do Centrão, considera-
dos menos fiéis nas votações,
em detrimento de aliados his-
tóricos como o PDT. A com-
paração com o tratamento
dado a Juscelino Filho (União
Brasil-MA) no Ministério das
Comunicações, mesmo após
indiciamento pela Polícia Fe-
deral (PF), é frequentemente
mencionada.

Para tentar fortalecer sua
manutenção no cargo, Lupi
articulou a entrada do PDT
na base do governo Jerôni-
mo Rodrigues (PT) na Bahia,
oficializada em 30 de abril.
A mudança é vista como

uma tentativa de demons-
trar alinhamento com o PT
e reforçar sua permanência
no ministério.

A possível adoção de uma
postura independente pelo PDT
não implicaria em rompimento
com o governo, mas permitiria

maior liberdade nas votações
e decisões políticas. A legenda
busca equilibrar sua posição
entre a base governista e a

oposição, mantendo sua iden-
tidade e influência no cenário
político nacional. (Thiago Bor-
ges, especial para O Hoje)

Ala do PDT defende uma postura de independência
CASO LUPI

Insatisfeitos com o tratamento do Planalto, pedetistas avaliam adotar postura independente sem romper com o governo

Prefeito Edmário
Barbosa (UB)
reforça legado
iniciado em 2021 e
destaca resultados
concretos nas
áreas de
infraestrutura,
educação,
assistência social 
e geração de
emprego

Em segundo mandato, Edmário
comemora entregas em Ceres

Facebook/Reprodução
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De 2021 a fevereiro
de 2025, Ceres criou
2.411 novos postos
formais de trabalho
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Felipe Cardoso 

A articulação política no
Congresso Nacional tem se
intensificado a cada dia. A
queda de braço entre os di-
ferentes grupos vem ganhado
força, principalmente, em
meio a oposição ao governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). O grupo mais à
direita da política brasileira
tem buscado formas de pres-
sionar a base governista e re-
verter pautas contrárias aos
seus interesses.

Nos bastidores, a interpre-
tação é de que um desses mo-
vimentos passa pela recente
criação da Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) do
INSS, que visa investigar su-
postas irregularidades na ges-
tão do Instituto Nacional do
Seguro Social. Embora a jus-
tificativa seja legítima: a apu-
ração de falhas administrati-
vas; nos corredores o comen-
tário é que ela é também uma
espécie de retaliação à resis-
tência do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), em
pautar o projeto de anistia
aos condenados pelos atos de
8 de janeiro de 2023. 

A proposta de anistia, de-
fendida pela oposição e por
aliados do ex-presidente Jair
Bolsonaro, busca conceder per-
dão a indivíduos envolvidos
na invasão das sedes dos Três
Poderes. Apesar de ser uma

prioridade para a direita, o
projeto enfrenta resistência do
principal líder da Câmara. O
próprio presidente da Casa
tem enfatizado que a pauta
será discutida com imparcia-
lidade, mas sem permitir que
temas divisivos prevaleçam
sobre questões de maior inte-
resse público.

Nesse contexto, a criação
da CPI do INSS surge, aos olhos
de alguns, como uma resposta
estratégica. Embora alega-se
que o objetivo seja investigar
possíveis irregularidades na
gestão do instituto, a oposição
ao governo vê na comissão
uma forma de desgastar a ima-
gem do governo perante a opi-
nião pública. A convocação de
uma CPI, todos sabem, é uma
ferramenta poderosa no Con-
gresso, capaz de convocar mi-
nistros, servidores e até mesmo
o presidente da República para
depoimentos, além de gerar
ampla cobertura midiática. 

Não à toa, a oposição tem
explorado essa ferramenta
para pressionar o governo. Ao
mesmo tempo, busca enfra-
quecer a base governista, ex-

pondo eventuais falhas na ges-
tão pública e criando um am-
biente de instabilidade. Essa
estratégia visa não apenas bar-
rar projetos, mas também mi-
nar a confiança da população
nas instituições e na capaci-
dade administrativa do Exe-
cutivo. 

Caminho do meio
A pressão política acerca

da anistia tem sido tanta que
uma proposta “alternativa” já
é debatida nos bastidores da
Legislativo. Ela vem sendo ar-
ticulada pelo presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre, com
o apoio de Motta. No entanto,
segue enfrentando resistência
dentro da direita

Conforme mostrado pelo O
Hoje, a medida, que surge
como uma alternativa para
tentar minimizar as tensões
políticas geradas a partir das
condenações pelos atos de 8
de janeiro, tem causado divisão
entre parlamentares e lideran-
ças políticas.

Isso porque uma ala da di-
reita tem interpretado essa
possível nova proposta como

uma espécie de “meia anistia”
que, para muitos, poderia, de
fato, suavizar as responsabili-
dades legais de envolvidos nos
atos golpistas, mas sem uma
extensão completa de perdão. 

Além disso, também tem
sido especulado que essa arti-
culação tenha sido influencia-
da por uma aproximação entre
Davi Alcolumbre, Hugo Motta
e o Palácio do Planalto. 

Recentemente, os dois di-
rigentes do Legislativo viaja-
ram com o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) para
o Vaticano, onde participaram
da despedida do Papa Fran-
cisco, o que gerou especulações
sobre uma articulação de um
entendimento mais amplo so-
bre o tema da anistia. 

Dentro do PL há quem veja
a proposta com ceticismo. Para
esses parlamentares, a "meia
anistia" não seria suficiente
para atender as expectativas
de parte do eleitorado bolso-
narista, que ainda considera
as manifestações de 8 de ja-
neiro um episódio de contes-
tação, e não de golpe. (Especial
para O Hoje)

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), rejeitou a justificativa
de imunidade parlamentar
para que o deputado federal
Sóstenes Cavalcante (RJ), líder
do PL na Câmara, não se ma-
nifeste sobre a ameaça de
romper acordo para a divisão
prevista em lei para as emen-
das de comissão. Dino cobrou
que as demais partes - Con-
gresso Nacional e governo -
enviem informações em cinco
dias úteis.

“É fundamental o esclare-
cimento objetivo sobre tais tó-
picos, na medida em que se
cuida de dezenas de bilhões
de reais de dinheiro público,
não podendo reinar sigilos de
quaisquer espécies, consoante
reiteradamente decidido pelo
Plenário do STF”, escreveu
Dino em despacho publicado
nesta sexta-feira (2).

Na última terça-feira (29),
Sóstenes enviou ofício ao STF
em que alegou não ser obri-
gado a prestar esclarecimen-
tos sobre declarações recen-

tes que sugeririam barganha
com emendas parlamenta-
res. Segundo Dino, a imuni-
dade não abrange investiga-
ções de crimes contra o pa-
trimônio público.

“Em face de ciência e ex-
periência, compreendo os con-
tornos das relevantes imuni-

dades parlamentares mate-
riais, que não se estendem a
possíveis crimes contra o pa-
trimônio público”, destacou
Dino no despacho.

O ministro do STF acres-
centou que as emendas parla-
mentares são reguladas pela
Constituição e pela Lei Com-

plementar 210/2024, o que não
deixa espaço para acordos nem
quebra de acordos. “São ina-
ceitáveis quaisquer ‘orçamen-
tos secretos’, sob velhas ou no-
vas roupagens”, argumentou
o ministro do STF.

Dino pediu explicações ao
líder do PL após o deputado

federal ter ameaçado romper
acordos para a divisão de
emendas de comissão, caso
o presidente da Câmara,
Hugo Motta, não pautasse a
votação do projeto de anistia
aos envolvidos nos atos an-
tidemocráticos de 8 de janei-
ro. Sóstenes deu a declaração
ao jornal O Globo.

A fala foi interpretada
como tentativa de coação po-
lítica e reacendeu o alerta
do STF quanto ao risco de
retorno do orçamento secre-
to, prática vedada pela Corte
desde 2022. (ABr)

EMENDAS

Embora a
justificativa 
seja legítima: a
apuração de falhas
administrativas;
nos corredores o
comentário é que
ela é também 
uma espécie de
retaliação ante a
resistência em
pautar anistia 

Oposição manda recado ao
Governo com CPI do INSS

Arquivo/ABr

Antônio Augusto/STF

Líder do PL
ameaçou não
cumprir acordo 
se anistia não 
fosse a Plenário

A proposta de
anistia, defendida
pela oposição e por
aliados do ex-
presidente Jair
Bolsonaro, busca
conceder perdão a
indivíduos
envolvidos na
invasão das sedes
dos Três Poderes

Dino rejeita alegação de Sóstenes para não explicar fala



Thais Teixeira

Nesta segunda-feira (5),
Goiás e Avaí brigam pela lide-
rança do Campeonato Brasi-
leiro da Série B. As equipes
entram em campo no Estádio
Hailé Pinheiro, o Goiás é o
quinto colocado na tabela com
10 pontos e o Avaí é o primeiro
colocado com 11 pontos. O Es-
meraldino iniciou a sua pre-
paração para esse jogo na úl-
tima quarta-feira (30). 

Goiás:
O Esmeraldino começou

sua trajetória na Série B de
2025 vencendo o Amazonas
por 1x0 dentro de casa logo
na primeira rodada. Antes do
Brasileiro começar, o Goiás
apesar de ter conseguido se
classificar para a final da
Copa Verde, estava pressio-
nado pela eliminação – para
o Vila Nova – na semifinal
do Goianão. Na sequência da
segunda divisão, jogando fora
de casa, o Verde vitimou o
Operário Ferroviário vencen-
do o clube alvinegro pelo pla-
car de 2x0 de virada.

A terceira rodada do Goiás
foi marcada por um empate
amargo contra o seu meio ri-
val, o Vila Nova, jogando no
Estádio Hailé Pinheiro, o Al-
viverde conseguiu abrir o pla-
car duas vezes, mas o Colo-
rado correu atrás do resulta-
do e empatou a partida nos
instantes finais em uma jo-
gada de bola aérea, o placar

final foi de 2x2. 
A invencibilidade do Goiás

foi abaixo na quarta rodada,
quando o clube viajou até Mi-
nas Gerais para enfrentar o
América-MG e perdeu por 1 a
0. Logo na sequência o clube
sofreu outro baque: O Goiás
que empatou o primeiro jogo
da final contra o Paysandu
pelo placar de 0x0, começou o
segundo jogo vencendo por
1x0 diante de 40 mil torcedores
Esmeraldinos. 

O Verde conseguiu segurar
o jogo e fazer uma partida
equilibrada, mas nos últimos
minutos de jogo, quando o
Goiás já estava com uma mão
na taça, o Paysandu conseguiu
empatar e a partida foi para
os pênaltis. Nas penalidades o
Goiás foi superado.

Em seu retorno aos grama-
dos, o Goiás enfrentou o Bota-
fogo-SP e venceu por 1x0 com
gol do atacante recém-chegado
Anselmo Ramon. 

Avaí
O Avaí iniciou a temporada

de 2025 com pé direito, o clube
que enfrentou a Chapecoense
na final do Campeonato Cata-
rinense conseguiu erguer a
taça e conquistar seu 19° título
estadual. Na Série B, o Leão
da Ilha ainda não perdeu ne-
nhuma partida. o Avaiano ini-
ciou a primeira rodada com
um empate de 1x1 contra o
Novorizontino no Estádio Res-
sacada. Na sequência enfren-
tou o Cuiabá na Arena Panta-
nal em empatou por 2x2. 

Da terceira rodada em dian-
te, o Avaí emendou três vitórias
seguidas; contra o Operário
Ferroviário por 1x0: contra o
Amazonas por 2x0 e contra o
América-MG por 3x0. 

No comando do Leão da
Ilha está um velho e recente
conhecido do Goiás, o técnico
Jair Ventura, que comandou o
Esmeraldino durante o Goia-
não e durante a Copa Verde –

até a semifinal–.  

Goiás evoluiu mas ainda
comete erros 

Nesta sexta-feira, em en-
trevista coletiva, o técnico Vag-
ner Mancini, que está à frente
do Goiás há um mês, explicou
que esse tempo de trabalho é
pouco para que haja grandes
mudanças táticas e de organi-
zação da equipe. Isso porque,
segundo ele, o  futebol exige
alguns conceitos que são apri-
morados no dia a dia. Mancini
detalhou que  tem percebido
o time do Goiás com competi-
tividade e gana de vencer. 

É uma equipe que quer
ganhar, e eu quero uma equi-
pe que jogue para frente, que
tente buscar o resultado de
todas as partidas. Esses ajustes
vão acontecer com o tempo,
mas existem outras coisas.
Por exemplo, nesse último
jogo diante do Botafogo, eu
vi muitos erros táticos e isso

me incomoda muito, que é o
fato, logicamente, da gente
não ter um tempo maior de
treinamento que começa ago-
ra. [...] Eu tenho visto no ves-
tiário uma mudança muito
grande do primeiro jogo para
este último diante do Botafo-
go, que embora a gente não
tenha feito um bom jogo tec-
nicamente, a gente brigou
muito, competiu, duelou, que
é o que pede a série B.

Apesar de ter citado que o
elenco ainda comete erros,
Mancini afirma que a evolução
do time está compatível com
o tempo de trabalho porque é
preciso tempo para introduzir
o trabalho técnico já que a mu-
dança de metodologia inicial-
mente confunde o atleta.

“Você tem que tirar quase
90 dias de trabalho para in-
troduzir o trabalho e não é
fácil para o atleta uma mu-
dança de metodologia.” (Es-
pecial para O Hoje)
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Em caso de vitória
o Goiás alcança 
a liderança do
campeonato, 
nesta sequência 
o Esmeraldino 
terá dois jogos
dentro de casa 

Goiás enfrenta Avaí 

Goiás x Avaí marca o reencontro do Esmeraldino com Jair Ventura 

Rosiron Rodrigues 
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A sexta rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série B acon-
tece neste final de semana. No
domingo (04), o Atlético Goia-
niense recebe o Novorizonti-
no-SP, no estádio Antônio Ac-
cioly, em Goiânia.

O confronto, marcado para
as 19h30, será apenas o ter-
ceiro entre as duas equipes
em competições oficiais. Nos
dois encontros anteriores, rea-
lizados em 2023, houve em-
pate por 2 a 2.

Para esta rodada, os clubes
vivem momentos muito dife-
rentes. De um lado, o time pau-
lista ainda não sabe o que é
perder na Série B. Por outro, o
Rubro-Negro goiano atravessa
uma fase difícil, com apenas
uma vitória nos últimos seis
jogos sob o comando do técnico
Cláudio Tencati.

Atlético-GO
Como mencionado, o Atlé-

tico Goianiense não vive uma
boa fase. Em seis partidas sob
o comando de Cláudio Tencati,
são três empates, duas derrotas
— incluindo a eliminação no
Campeonato Goiano — e ape-
nas uma vitória, conquistada
na estreia da Série B contra o
Athletic-MG.

Para o duelo deste domingo,
Tencati contará com o retorno
de William Pottker, ausente
na rodada anterior por conta
de um desconforto na virilha.

O volante Léo Naldi também
retorna, após cumprir suspen-
são pelo cartão vermelho re-
cebido diante do Cuiabá.

Por outro lado, o treinador
não poderá contar com o vo-
lante Rhaldney, suspenso pelo
terceiro cartão amarelo. Shay-
lon e Caio Dantas seguem no
departamento médico.

Provável escalação: Vladi-
mir; Raí Ramos, Alix, Pedro
Henrique (Matheus Felipe) e
Conrado; Luizão, Léo Naldi e
Robert; Marcelinho, Sandro
Lima e Federico Martínez.

Novorizontino
O Novorizontino ocupa a

10ª posição na tabela da Série
B, com 9 pontos em 5 jogos.
A equipe tem mostrado con-
sistência, mas precisa melho-

rar seu desempenho como vi-
sitante para seguir competi-
tiva na disputa.

Apesar da derrota por 1 a
0 para o Corinthians na Copa
do Brasil, o time ainda está in-
victo no Campeonato Brasilei-
ro: são 5 jogos, com 3 empates
e 2 vitórias.

Provável escalação: Airton;
Soares, Donato, Patrick e Pa-
trick Brey; Oyama, Jean Irmer
e Matheus Frizzo; Pablo Dye-
go, Dantas e Waguininho.

Atlético Goianiense e No-
vorizontino se enfrentam neste
domingo (04), às 19h30, no es-
tádio Antônio Accioly. A partida
será transmitida exclusivamen-
te pelo serviço de streaming
Disney+, dos canais ESPN. (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

O Vila Nova já tem
data, local e missão defi-
nidos para o duelo deci-
sivo contra o Cruzeiro
pela terceira fase da Copa
do Brasil. A partida de
volta será disputada no
dia 22 de maio, no tradi-
cional estádio Serra Dou-
rada, que volta a ser palco
de um grande confronto
nacional. O clube goiano
precisa de um verdadeiro
milagre para avançar: de-
pois de perder o jogo de
ida por 2 a 0, no Mineirão,
o Tigrão terá que vencer
por três gols de diferença
no tempo normal para se
classificar diretamente.
Caso consiga devolver o
placar de 2 a 0, a decisão
irá para os pênaltis.

A diretoria do Vila Nova
já iniciou a venda de in-
gressos, com preços aces-
síveis para a torcida colo-
rada. As arquibancadas es-
tão sendo vendidas a R$
30 (meia-entrada), enquan-
to os setores de cadeira
têm valor de R$ 50 (meia-
entrada). A expectativa é
de casa cheia no Serra Dou-
rada, que tem capacidade
superior ao estádio Onésio
Brasileiro Alvarenga, casa
habitual do clube.

Antes do confronto
contra o Cruzeiro, o Vila

ainda terá três compro-
missos importantes pela
Série B do Campeonato
Brasileiro, que podem in-
fluenciar diretamente na
confiança e no desempe-
nho da equipe. O time
goiano enfrentará o Ath-
letic-MG e o Remo fora de
casa, e depois recebe o
Athletico-PR em Goiânia.
Esses jogos servirão como
termômetro e preparação
para o difícil duelo contra
os mineiros.

Apesar da desvantagem
no placar, o técnico do Vila
Nova, os jogadores e a tor-
cida mantêm a esperança
em uma virada histórica.
O apoio do torcedor no Ser-
ra Dourada será fundamen-
tal, e a partida promete ser
eletrizante. A última vez
que o estádio recebeu um
grande público pelo Vila
foi em ocasiões especiais,
e o clube aposta nesse am-
biente para pressionar o
adversário e tentar reverter
a desvantagem.

Agora, o desafio é
transformar a pressão em
motivação. A vaga nas oi-
tavas de final da Copa do
Brasil está em jogo, e o
Vila Nova quer provar que
ainda pode surpreender.
(Igor Sathiago, especial
para O Hoje)

Vila Nova define Serra
Dourada para decisão
contra o Cruzeiro

COPA DO BRASIL

Dragão encara Novorizontino
buscando voltar a vencer

DUELO IMPORTANTE

Bruno Corsino/ACG

Atlético Goianiense e Novo Horizontino se enfrentam 
pela sexta rodada do Campeonato brasileiro da Série B
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Anna Salgado

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel, anunciou a desa-
propriação do imóvel onde
funcionava o antigo Jóquei
Clube de Goiás, no Setor Cen-
tral, com o objetivo de trans-
formá-lo em um novo equi-
pamento público: o Palácio da
Cultura. 

A proposta é restaurar e
readequar o edifício, símbolo
da arquitetura moderna bra-
sileira, para abrigar atividades
culturais, educacionais e de
lazer voltadas à população. A
medida faz parte de um plano
mais amplo de revitalização
do Centro da capital.

Projetado pelo renomado
arquiteto Paulo Mendes da
Rocha, o prédio está abando-
nado há mais de dez anos e
acumula dívidas com o mu-
nicípio. Segundo a Prefeitura,
a área será transferida para
o poder público por meio do
perdão de uma dívida tribu-
tária de aproximadamente R$
168 milhões. O valor da desa-
propriação, de acordo com o
próprio prefeito, pode ultra-
passar R$ 100 milhões, e a ne-
gociação foi apresentada como
uma forma de valorizar o pa-
trimônio urbano e promover
o uso coletivo do espaço.

“Estamos resgatando um
patrimônio que faz parte da
história da cidade. O Palácio
da Cultura será um ponto de
encontro para os goianienses,
um espaço para a arte, a edu-
cação e o lazer. É a realização
de um sonho e o cumprimento

de um compromisso assumido
com a população”, declarou
Mabel, durante evento na an-
tiga Estação Ferroviária, onde
também foi lançado o calen-
dário em comemoração aos
100 anos do estilo Art Déco
na cidade.

A proposta da Prefeitura
envolve a preservação das ca-
racterísticas arquitetônicas do
edifício, considerado um mar-
co da arquitetura modernista,
com reconhecimento nacional.
Estudos técnicos serão reali-
zados para garantir que a re-
cuperação respeite o valor his-
tórico e cultural do local, e
para definir a melhor forma
de readequação do espaço. 

A reestruturação será ali-
nhada às diretrizes do Plano
Diretor de Desenvolvimento

Urbano, que prevê a recupe-
ração de estruturas existentes
como estratégia para racio-
nalizar os recursos públicos
e estimular a ocupação do
Centro.

O governador Ronaldo
Caiado elogiou a iniciativa e
declarou apoio institucional
do Estado ao projeto. “O Jóquei
Clube largado daquela manei-
ra como está é um desperdício.
O Estado vai entrar em par-
ceria com o prefeito Sandro
Mabel para resgatar aquele
espaço, criando uma nova di-
nâmica funcional naqueles
prédios e contribuindo com a
revitalização do Centro de
Goiânia”, afirmou Caiado.

O projeto também tem ape-
lo simbólico: o Jóquei Clube
foi, durante décadas, um dos

espaços mais prestigiados da
capital, recebendo eventos so-
ciais e culturais. Sua decadên-
cia, marcada pelo abandono,
pela deterioração do prédio e
pelas dívidas acumuladas,
transformou o local em exem-
plo da degradação urbana do
Centro. Agora, com a nova
proposta, o espaço poderá ser
ressignificado e devolvido à
população.

A Prefeitura ainda não di-
vulgou um cronograma oficial
para o início das obras de re-
cuperação, mas garantiu que
a fase inicial será de levanta-
mento técnico e planejamento
urbanístico. A expectativa é
que o Palácio da Cultura conte
com salas multiuso, auditório,
biblioteca, galerias de arte e
ambientes para oficinas, ex-

posições e eventos culturais.
Além disso, deve haver inte-
gração com outros projetos
de mobilidade e acessibilidade
na região central.

A transformação do antigo
Jóquei Clube em um centro
cultural vem sendo discutida
desde o período eleitoral,
quando Mabel incluiu a pro-
posta em seu plano de gover-
no. A negociação com os res-
ponsáveis pelo imóvel se in-
tensificou nos primeiros meses
de 2025 e culminou no anún-
cio da desapropriação como
forma de saldar os débitos
acumulados pelo clube ao lon-
go dos anos. A medida apre-
sentada como vantajosa para
ambas as partes é considerada
um marco na política de re-
cuperação do patrimônio his-
tórico da capital.

A proposta tem repercutido
positivamente entre urbanis-
tas e setores ligados à cultura.
Entidades defendem que a re-
qualificação do prédio pode
contribuir para movimentar
economicamente o Centro,
atrair novos públicos para a
região e consolidar políticas
públicas de fomento à arte e
à educação. A criação do Pa-
lácio também dialoga com o
resgate da memória afetiva
da cidade, que tem no Jóquei
Clube um de seus ícones.

Com a desapropriação já
anunciada, o próximo passo
será a formalização jurídica
do processo, seguido pela ela-
boração do projeto arquitetô-
nico e início da recuperação
estrutural. 

Fundado em 1938, o Jóquei
Clube de Goiás foi um dos
principais centros da vida so-
cial e esportiva de Goiânia ao
longo do século XX. Inicial-
mente localizado onde hoje
está a Praça Cívica, transfe-
riu-se pouco tempo depois
para um amplo terreno no Se-
tor Central, na Avenida Anhan-
guera, cercado por áreas ver-
des e considerado um espaço
nobre da capital. O local foi
palco de corridas de cavalo,
bailes tradicionais e encontros

de personalidades importan-
tes da elite goiana.

Durante as décadas de 1950
a 1970, o clube viveu seu auge.
Era referência no turfe nacio-
nal e centro de eventos sociais
sofisticados. Sua estrutura con-
tava com arquibancadas, pista
de corrida, salões de festas e
ambientes destinados à prática
esportiva. O Jóquei não apenas
refletia o estilo de vida da
elite local, como também aju-
dava a consolidar a identi-
dade urbana de Goiânia em

seus primeiros anos como ca-
pital do estado.

Na década de 1990, com
o objetivo de modernizar o
espaço, o clube contratou
um novo projeto arquitetô-
nico assinado por Paulo
Mendes da Rocha, um dos
nomes mais importantes da
arquitetura brasileira. A pro-
posta previa um centro cul-
tural e esportivo de padrão
internacional. No entanto,
dificuldades financeiras e
administrativas impediram

a conclusão da obra.
A partir dos anos 2000, o

Jóquei entrou em decadên-
cia. Com acúmulo de dívidas
e perda de relevância social,
o espaço foi sendo gradual-
mente abandonado. Os cam-
pos se tornaram matagal, as
estruturas foram depredadas
e os salões ficaram vazios.
Tentativas de venda e par-
cerias com o poder público
não prosperaram, e a dívida
acumulada com a Prefeitura
de Goiânia ultrapassou R$

160 milhões.
Apesar do abandono, o es-

paço permanece como sím-
bolo da memória afetiva da
capital. Com o anúncio da
desapropriação e transfor-
mação em Palácio da Cultura,
surge a possibilidade de re-
verter anos de descaso e dar
ao local uma nova função
pública, preservando sua his-
tória e projetando um futuro
de uso coletivo e acessível à
população. (Anna Salgado,
especial para O Hoje)

Acordo prevê perdão de dívida de R$ 168 milhões e revitalização de prédio 

Memória da elite goianiense e símbolo de abandono

Área onde funcionava o Jóquei Clube será transformada em Palácio da Cultura, com foco em atividades artísticas, educacionais e de lazer para a população

Antigo prédio no Setor Central de Goiânia, permanece abandonado 
há mais de uma década e acumula dívidas milionárias com o município

Prefeitura vai transformar antigo
Jóquei em Palácio da Cultura

Rubens Salomão 
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O Departamento Estadual
de Trânsito de Goiás (Detran-
GO) suspendeu temporaria-
mente 328 autoescolas por des-
cumprirem normas previstas
em legislação. A decisão foi
publicada no Diário Oficial do
Estado no dia 29 de abril e
tem validade de 30 dias. 

A penalidade é resultado de
uma série de fiscalizações que
identificaram irregularidades
graves e gravíssimas em Cen-
tros de Formação de Conduto-
res (CFCs) por todo o estado.

As infrações cometidas pe-
las autoescolas são diversas:
desde falhas no controle de
frequência dos alunos até pro-
blemas nas avaliações médi-
cas e psicológicas. Também
foram encontrados CFCs com
credenciamento vencido há
mais de 90 dias, centros sem
registro de diretor-geral ou
de ensino, e até unidades sem
a estrutura mínima exigida
por lei, como uma motocicleta
e dois carros para a realização
das aulas práticas.

O objetivo da medida, se-
gundo o Detran, é moralizar
o setor e garantir que os futu-
ros condutores recebam uma

formação segura e dentro das
normas. Durante o período
de suspensão, os processos de
habilitação abertos nas au-
toescolas punidas serão pau-
sados, sem prejuízo ao prazo
total dos alunos.

De acordo com o presidente
do Detran-GO, Delegado Wal-
dir, o foco do órgão é assegurar

a qualidade do serviço ofere-
cido à população e eliminar
condutas irregulares. “Já mos-
tramos que não toleraremos o
famoso jeitinho, seja de quem
for. Quem trabalhar correta-
mente e respeitando a popu-
lação tem todo apoio do Detran.
Mas não venha com irregula-
ridade não, pois seremos im-

placáveis”, afirmou.
O Delegado também refor-

çou que as ações visam “ga-
rantir a qualidade e a segu-
rança na formação de condu-
tores em Goiás, prezando pelo
cumprimento da legislação e
pelo respeito aos futuros mo-
toristas”.

Em nota, o Detran-GO in-

formou que os processos de
suspensão seguiram o trâmite
legal, garantindo ampla defesa
aos CFCs envolvidos. Outros
60 centros de formação tive-
ram os processos arquivados
por já estarem com situação
baixada na Receita Federal.
(Renata Ferraz, especial
para O Hoje)

GOIÁS

Renata Ferraz

Durante a sessão ordinária
da Câmara Municipal na últi-
ma terça-feira, 26 de abril, a
vereadora Kátia Maria (PT)
fez uma grave denúncia sobre
a instalação de radares ele-
trônicos em Goiânia. Segundo
a parlamentar, os novos equi-
pamentos de fiscalização por
excesso de velocidade esta-
riam sendo implantados em
diversos pontos da cidade sem
a devida sinalização, em des-
respeito à legislação de trân-
sito vigente.

De acordo com Kátia, a Pre-
feitura de Goiânia está des-
cumprindo a Resolução nº
798/2020 do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran), que de-
termina a obrigatoriedade da
sinalização adequada, visível
e de fácil compreensão em to-
das as vias onde há fiscaliza-
ção eletrônica.

“Tenho feito uma oposição
muito responsável e séria
aqui nesta Casa para ajudar
Goiânia e, sobretudo, garantir
a integridade física, a segu-
rança e a saúde da nossa po-
pulação”, afirmou a verea-
dora, ao anunciar que pro-
tocolou denúncias formais
no Ministério Público de Con-
tas e no Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM).

A parlamentar apresentou
imagens de trechos da Aveni-
da Hailé Pinheiro, no Jardim
Atlântico, da Rua Antônio Fi-
délis, no Parque Amazônia, e
da Avenida Castelo Branco
como exemplos de locais onde
os equipamentos já estão ope-
rando, mas sem qualquer pla-
ca informativa que alerte os

condutores.
“Isso é muito grave. A pre-

feitura está infringindo a le-
gislação. A não sinalização,
além de ser uma infração,
não resolve a situação dos
acidentes ou da velocidade
inadequada, porque o condu-
tor não é orientado a reduzir”,
denunciou.

Kátia também questionou
a motivação da administração
municipal e levantou a hipó-
tese da chamada “indústria
da multa”. “O redutor de ve-
locidade tem de ser para ga-
rantir a segurança no trânsito,
dos condutores e pedestres,
a vida e a redução dos aci-
dentes. E não para se tornar
fonte de arrecadação da pre-
feitura”, pontuou. “Se estiver
comprovado que os radares
estão multando sem a devida
sinalização de alerta, que es-
sas multas sejam anuladas
porque foram aplicadas con-
trariando a resolução do Con-
tran”, continuou.

A vereadora ainda pediu

que o Ministério Público e o
TCM analisem o contrato fir-
mado entre a Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade (SMM)
e a empresa responsável pelos
equipamentos de fiscalização,
para verificar se há cláusulas
que exigem a instalação das
placas informativas e, em caso
afirmativo, apurar eventual
descumprimento contratual.

Em resposta, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito informou que não re-
cebeu qualquer solicitação for-
mal da vereadora Kátia sobre
a instalação dos radares, mas
reforçou que mantém diálogo
aberto com os parlamentares
e está à disposição para prestar
esclarecimentos.

A pasta também destacou
que apenas os radares já si-
nalizados estão emitindo au-
tuações. “Os que aguardam fi-
nalização da sinalização es-
tarão em conformidade com
a Resolução 798/2020 do Con-
tran, que exige placa infor-
mando a velocidade máxima

entre 100 e 300 metros antes
do radar, em vias urbanas
com limite inferior a 80 km/h”,
esclareceu em nota.

Ainda segundo a pasta, to-
dos os dispositivos seguem
critérios técnicos definidos
por normas federais e têm
como objetivo principal a se-
gurança viária e a preserva-
ção de vidas.

Vale lembrar que Goiânia
passou cerca de nove meses
sem fiscalização eletrônica
após o rompimento do contrato
com a empresa anterior, Eliseu
Kopp, em junho de 2024, por
falta de pagamento da antiga
gestão. Durante esse período,
os radares semafóricos ficaram
desligados e, segundo especia-
listas, houve aumento de in-
frações e acidentes nas prin-
cipais vias da capital.

Com a retomada da fiscali-
zação, novas medidas foram
adotadas pela Prefeitura, como
a ativação do Centro de Con-
trole Operacional (CCO), que
entrou em funcionamento re-

centemente com tecnologia de
videomonitoramento 360º. 

Em apenas uma semana, o
sistema emitiu quase 5 mil au-
tuações por diferentes infra-
ções: 673 por uso de celular
ao volante, 578 por estaciona-
mento em local proibido, 223
por circulação sobre o passeio,
além de 3.272 autos de infra-
ção, sendo 1.656 por excesso
de velocidade, 954 por avanço
de faixa e 662 por avanço de
sinal vermelho.

O novo cerco eletrônico
também tem sido utilizado
para auxiliar na recuperação
de veículos roubados e inves-
tigações policiais. Apesar dos
avanços tecnológicos, o núme-
ro elevado de autuações e as
denúncias de falhas na sinali-
zação reacendem o debate so-
bre o verdadeiro propósito da
fiscalização: salvar vidas ou
arrecadar? O assunto segue
em pauta e deve ser acompa-
nhado de perto pelos órgãos
de controle e pela população.
(Especial para O Hoje)

Denúncia
protocolada
questiona
legalidade de
multas aplicadas
por equipamentos
sem aviso prévio

Radares denunciados sem placas, estão em vias como Hailé Pinheiro, Antônio Fidélis e Castelo Branco

Radares viram alvo de denúncia e
acusações de “indústria da multa”

Divulgação
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Medida atinge
unidades com
problemas como
ausência de
estrutura mínima,
falhas em avaliações
médicas e
credenciamentos
vencidos
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328 autoescolas são suspensas por irregularidades



CIDADES n 11

O primeiro fim de semana
de maio em Goiânia será mar-
cado por tempo firme, tem-
peraturas elevadas e baixos
índices de umidade relativa
do ar — cenário típico do iní-
cio da estação seca na região
Centro-Oeste. De acordo com
a previsão da Climatempo, os
dias 3 e 4 de maio serão en-
solarados e sem qualquer pos-
sibilidade de chuva, reforçan-
do a necessidade de cuidados
com a exposição solar e hi-
dratação.

Neste sábado (3), o céu deve
permanecer claro, com pou-
quíssima nebulosidade, crian-
do condições ideais para ati-
vidades ao ar livre. No entanto,
o alerta é para os riscos da ex-
posição solar prolongada. A
temperatura mínima será de
18°C ao amanhecer, podendo
atingir até 31°C nas horas mais
quentes da tarde. 

A umidade relativa do ar
atinge níveis críticos, variando
entre 14% e 38%. Segundo a
Organização Mundial da Saúde

(OMS), índices abaixo de 30%
já caracterizam estado de aten-
ção. Os ventos sopram do su-
deste, com velocidade média
de 8 km/h.

No domingo (4), o panora-
ma se repete, embora com li-
geira presença de nuvens pela

manhã e ao fim da tarde. A
mínima prevista é de 16°C e a
máxima chega a 30°C. A umi-
dade do ar oscila entre 17% e
32%, mantendo o ambiente
seco e desconfortável, princi-
palmente no período da tarde.
Ventos fracos vindos do nor-

deste não devem alterar sig-
nificativamente o clima.

Diante dessas condições, es-
pecialistas reforçam a impor-
tância de manter-se hidratado
durante o dia, mesmo sem sede
aparente. Crianças, idosos e pes-
soas com doenças respiratórias

merecem atenção especial, pois
são mais vulneráveis aos efeitos
da baixa umidade. O uso de
umidificadores, toalhas molha-
das ou bacias com água nos
ambientes internos pode ajudar
a aliviar o desconforto.

Outra recomendação é evi-
tar atividades físicas intensas
entre 10h e 16h, período de
maior incidência solar. A uti-
lização de protetor solar, cha-
péus e roupas leves é essencial
para reduzir os riscos de desi-
dratação e insolação. O resse-
camento da pele, dos olhos e
das vias respiratórias é comum
nesse período, por isso o uso
de hidratantes e soro fisiológico
nasal pode ser benéfico.

A Defesa Civil de Goiânia
costuma emitir alertas em pe-
ríodos de seca intensa, espe-
cialmente quando os índices
de umidade ficam abaixo dos
20%. Em caso de agravamento
dos sintomas respiratórios, a
orientação é procurar atendi-
mento médico. (Anna Salgado,
especial para O Hoje)

Fim de semana de calor e umidade baixa com tempo estável

GOIÂNIA

Temperaturas seguem elevadas e sem previsão de chuva, exigindo atenção redobrada com hidratação 

Lalice Fernandes

A conversão à direita
mesmo com o semáforo fe-
chado — chamada de “Di-
reita Livre” — tem se torna-
do cada vez mais presente
nos cruzamentos de Goiânia.
A proposta, prevista pelo Có-
digo de Trânsito Brasileiro
(CTB), é permitir que veícu-
los dobrem à direita sem es-
perar o sinal abrir, desde
que haja sinalização autori-
zando a manobra e que os
condutores respeitem a prio-
ridade de pedestres e ciclis-
tas. Na prática, porém, a ini-
ciativa ainda divide opiniões.

De um lado, a Secretaria
Municipal de Engenharia de
Trânsito (SET) defende que a
Direita Livre contribui para a
fluidez nas vias com grande
volume de tráfego. Por outro,
especialistas alertam para os
riscos à segurança e criticam
a forma como a medida vem
sendo aplicada na capital.

Marcos Rothen, especialista
em mobilidade urbana, destaca
que a prática ainda é nova no
Brasil, mas comum em outros
países. “Ela é usada em muitos
outros países, nos Estados Uni-
dos é muito comum, mais pró-
ximo de nós temos o Uruguai.
Por ser algo novo no Brasil,
ainda não temos uma expe-
riência consolidada”.

Ele reconhece que a medi-
da pode contribuir com o flu-
xo, mas pondera que o bene-
fício não é tão expressivo e,
em alguns casos, compromete
a segurança dos pedestres.
“Em Goiânia existem muitos
lugares em que a sinalização
estava errada e os carros fi-
cavam parados sem necessi-
dade. Um exemplo bem claro
era no final da Av. T7, os carros
que iam entrar à direita fica-
vam parados 12 segundos para
os pedestres passarem e 55
segundos sem necessidade,
agora ali os pedestres enfren-
tam uma situação de risco e

os carros ganharam apenas
12 segundos por vez”.

A maior preocupação, se-
gundo Rothen, é o risco para
quem anda a pé. “Em alguns
locais o risco para os pedes-
tres é muito grande, por
exemplo no final da Assis
Chateaubriand com a Dona
Gercina, ali o pedestre tem
que tomar muito cuidado.”
Ele atribui parte do problema
ao comportamento dos mo-
toristas. “Aqui em Goiânia te-
mos um problema grave que
é falta de respeito dos moto-
ristas com os demais usuários
da cidade, muitos acham que
são os donos e não respeitam
nem os pedestres nem os ou-
tros carros.”

Essa preocupação do espe-
cialista, se mostra uma reali-
dade, de acordo com o estu-
dante, Gustavo Martins, 20
anos, a grande maioria dos
motoristas não respeitam os
pedestres e aproveitam do be-
nefício para “diminuir o tempo
de viagem”, e ainda ressalta:
“Sinto que é uma medida que
favorece os motoristas quase
que de forma unilateral”.

Para garantir mais segu-
rança, Marcos defende mais
planejamento. “A sinalização
é falha, por exemplo, era pre-
ciso que existisse uma placa
há pelo menos 50 ou 100 me-
tros antes informando a to-
dos os motoristas que a faixa
da direita é para quem vai
virar à direita e os que vão
seguir em frente devem uti-
lizar as outras”. 

Ele também chama atenção
para o posicionamento das fai-
xas de pedestres. “Voltando ao
caso da Av. T7 onde ela vira
C4, a faixa fica num local onde
os pedestres não conseguem
ver os carros que estão vindo
e os carros também não veem
o pedestre.”

Na outra ponta da discus-
são, motoristas relatam expe-
riências positivas. A servidora
pública Silvana Gomes dos

Santos, 53 anos, diz que já se
deparou com cruzamentos
que têm Direita Livre em Goiâ-
nia. “A experiência foi positiva.
Acho de grande valia. Evita
espera desnecessária, uma vez
que virar naquele trecho não
traz nenhum perigo ao trân-
sito. Devendo, tão somente, o
motorista ter os cuidados nor-
mais de trânsito quanto aos
transeuntes.”

Ela afirma que se sentiu
segura e que a sinalização pa-
recia clara. “Sim, me senti to-
talmente segura.” Para ela, a
Direita Livre “ajuda e muito”.
No entanto, Silvana observa
que muitos motoristas usam
indevidamente a faixa desti-
nada à Direita Livre. “Já pre-
senciei várias vezes aqueles
motoristas que não vão virar
à direita insistirem em utili-
zá-la e lá permanecerem obs-

truindo a pista, não podendo
os demais motoristas que ali
querem virar poder utilizá-
la. Aí já vivenciei por várias
vezes”.

Na avaliação da motorista,
há dois problemas principais:
desinformação e falta de edu-
cação. “Para alguns falta co-
nhecimento das leis de trânsito,
para outros falta de educação
no trânsito mesmo.”

A SET explica que a medida
só é permitida em locais sina-
lizados para essa finalidade.
A secretaria reforça que a ma-
nobra não é obrigatória e que
os condutores devem sempre
priorizar os pedestres e ciclis-
tas. Também é proibido parar
ou estacionar na faixa, ou obs-
truí-la com materiais de obras,
caçambas ou cones.

Segundo a Secretaria, a es-
colha dos pontos para implan-

tação da Direita Livre leva em
conta critérios técnicos, como
volume de tráfego e estrutura
do cruzamento. Os locais pas-
sam por monitoramento cons-
tante, e há estudos para ex-
pandir a medida a outras re-
giões da cidade.

Entre sinalização insuficien-
te, disputas por espaço e dúvi-
das sobre a norma, a Direita
Livre segue dividindo opiniões
em Goiânia. Enquanto espe-
cialistas cobram mais seguran-
ça e planejamento, motoristas
como Silvana enxergam na
medida uma forma prática de
ganhar tempo — desde que
todos cumpram sua parte, e
pedestres se sintam seguros
ao atravessar nesses trechos,
uma vez que “Nunca se sabe
quando ou se o motorista dará
prioridade para os pedestres”.
(Especial para O Hoje)

Implantada em Goiânia para melhorar 
o fluxo de veículos, medida ainda 
gera dúvidas entre motoristas 
e insegurança entre pedestres 

Com pouca campanha, Direita
Livre ainda gera dúvidas

Divulgação/SET

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

Faixas de Direita Livre melhoram a fluidez do trânsito, mas exigem respeito à sinalização e atenção redobrada 
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Pelo menos oito
pessoas ficaram fe-
ridas, três delas em
estado grave, após
um carro invadir
uma área de tráfego
restrito para pedes-
tres no centro de
Stuttgart, na Alema-
nha, nesta sexta-fei-
ra (2). O incidente
ocorreu em uma rua
comercial bastante
movimentada, por
volta das 14h (horá-
rio local), próximo
à estação central da
cidade.

Segundo a polícia
local, o motorista per-
deu o controle do veí-
culo e avançou sobre
a calçada, atingindo
pedestres que circu-
lavam pela região. O
condutor, um ho-
mem de 39 anos, foi
detido no local e está
cooperando com as
investigações. As au-
toridades afirmam
que, até o momento,
não há indícios de
que o atropelamento
tenha sido intencio-

nal ou se trate de um
ataque terrorista.

As vítimas foram
socorridas por equi-
pes de emergência e
levadas a hospitais
da região. Um cordão
de isolamento foi
montado, e peritos
estão examinando as
câmeras de seguran-
ça para entender as
causas exatas do aci-
dente. A imprensa lo-
cal relatou que, entre
os feridos, há turistas
e trabalhadores que
estavam em horário
de almoço.

Casos como esse
reacendem o debate
sobre a segurança
em áreas urbanas e
o controle de acesso
de veículos em zonas
exclusivas para pe-
destres. A prefeitura
de Stuttgart afirmou
que estuda novas
medidas de preven-
ção para evitar tra-
gédias semelhantes
no futuro. (Herbert
Alencar, especial
para O Hoje)

Atropelamento 
deixa feridos em 
rua movimentada de
Stuttgart, na Alemanha

ACIDENTE ALEMÃO

Herbert Alencar

Um terremoto de magnitu-
de 7,5 atingiu na manhã desta
sexta-feira (2) a região de Ma-
galhães, no sul do Chile, ge-
rando um alerta de tsunami
que levou à evacuação pre-
ventiva de áreas costeiras. O
epicentro do abalo foi locali-
zado no mar, a cerca de 218
km ao sul de Puerto Williams,
a uma profundidade de 10 km,
segundo o Serviço Geológico
dos Estados Unidos (USGS) e o
Centro Sismológico Nacional
do Chile.

Com o tremor, o Serviço
Hidrográfico e Oceanográfico
da Armada (SHOA) emitiu um
alerta para possível formação
de ondas perigosas, o que mo-
tivou o acionamento do pro-
tocolo de evacuação coorde-
nado pelo Senapred (Serviço
Nacional de Prevenção e Res-
posta a Desastres). Em regiões
como Punta Arenas e Puerto
Natales, moradores se deslo-

caram rapidamente para áreas
seguras, atendendo às sirenes
e orientações das autoridades.

Imagens divulgadas nas re-
des sociais mostram ruas sendo
esvaziadas e pontos turísticos
fechados por precaução. O pre-
sidente Gabriel Boric, que tem
raízes familiares na região afe-
tada, utilizou as redes sociais
para pedir calma e seguir as

orientações oficiais. "Todos os
recursos do Estado estão à dis-
posição para garantir a segu-
rança da população", declarou
o mandatário.

Horas depois, o SHOA rea-
valiou o risco e suspendeu o
alerta de tsunami. A ordem de
evacuação foi oficialmente en-
cerrada, e o governo mantém
apenas estado de atenção nas

áreas costeiras. Até o momento,
não foram registrados danos
materiais significativos nem
vítimas. A movimentação sís-
mica serve como novo lem-
brete da vulnerabilidade do
Chile, um dos países mais sís-
micos do mundo, e reforça a
importância da prontidão em
emergências naturais. (Espe-
cial para O Hoje)

Moradores
evacuam áreas
costeiras de
Punta Arenas
após alerta
preventivo 
de tsunami

Chile suspende evacuação após
forte terremoto e alerta de tsunami

Durante entrevista conce-
dida à BBC nesta sexta-feira
(2), o príncipe Harry falou
abertamente sobre seu desejo
de se reconciliar com sua fa-
mília. O duque de Sussex re-
velou que não mantém atual-
mente nenhum contato com o
pai, o rei Charles III, nem com
o irmão, o príncipe William,
alimentando a tensão que per-
dura desde sua saída da mo-
narquia britânica em 2020.

"Claro que desejo reconci-
liação. A vida é preciosa e não
sei quanto tempo meu pai ain-
da tem", afirmou Harry, ao co-
mentar o diagnóstico de câncer
do monarca britânico. No en-
tanto, ele lamentou que os en-
traves judiciais e institucionais
ainda impeçam um reencontro
adequado, especialmente com
sua esposa, Meghan Markle, e
os dois filhos do casal.

Harry criticou duramente
a decisão do governo britânico
de retirar sua segurança pes-
soal, o que, segundo ele, impede
visitas mais frequentes ao Reino
Unido. Recentemente, ele per-
deu uma batalha judicial contra
o Ministério do Interior, que
se recusou a fornecer proteção
policial financiada com dinhei-
ro público. Em suas palavras,
a decisão é “uma falha grave

do establishment”, e ele pediu
a intervenção direta do primei-
ro-ministro Keir Starmer.

A fala reacende o debate
sobre o futuro da monarquia
e as relações internas da fa-
mília real, que desde a morte
da rainha Elizabeth II e a co-
roação de Charles III enfren-
tam sucessivos desafios de ima-
gem e popularidade. A decla-
ração de Harry, embora mar-
cada por frustações, pode re-
presentar um primeiro gesto
para amenizar os atritos fa-
miliares que se arrastam há
anos. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Príncipe Harry afirma desejar
reconciliação com família real

REALEZA BRITÂNICA

Reprodução

Epicentro do tremor
foi registrado no
mar, próximo à
região de
Magalhães, no
extremo sul do país

Harry durante
evento beneficente
em Londres;
distanciamento da
realeza é tema
recorrente
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Estudo aponta que o abacate na dieta de gestantes pode reduzir alergias alimentares em bebês

Leticia Marielle

Reações alérgicas provoca-
das por alimentos são cada
vez mais frequentes entre be-
bês e podem provocar desde
manifestações leves, como co-
ceira e diarreia, até quadros
graves, como anafilaxia. O sis-
tema imunológico dos peque-
nos responde de forma exage-
rada a determinados alimen-
tos, desencadeando sintomas
logo após a ingestão.

Entre os principais causa-
dores estão leite e seus deri-
vados, ovos, peixe, soja e, em
alguns casos, alimentos con-
sumidos pela mãe, especial-
mente se o bebê estiver em
fase de amamentação. Segundo
especialistas, os sinais mais co-
muns incluem manchas aver-
melhadas na pele, inchaço nos
lábios, rosto ou língua, vômitos,
diarreia, presença de sangue
ou muco nas fezes, além de
sintomas respiratórios como
tosse, chiado no peito e difi-
culdade para respirar.

Os sintomas geralmente
surgem poucos minutos ou até
algumas horas após o contato
com o alimento. Casos que en-
volvem sonolência excessiva,
fraqueza ou batimentos car-
díacos acelerados exigem aten-
ção imediata, pois podem in-
dicar uma reação alérgica gra-
ve, como a anafilaxia, condição
que requer atendimento mé-
dico urgente.

Abacate na dieta
Um estudo publicado em

março pela revista Pediatric
Research indica que a inclusão
de abacate na dieta de gestan-
tes pode reduzir significativa-
mente o risco de alergias ali-
mentares nos bebês durante
o primeiro ano de vida. A pes-
quisa foi conduzida por espe-
cialistas da Universidade do
Leste da Finlândia, com base

em dados do Kuopio Birth Co-
hort, um projeto de longo prazo
que acompanha mães e filhos
na cidade finlandesa de Kuo-
pio, com o objetivo de analisar
os efeitos de fatores ambien-
tais, genéticos e de estilo de
vida sobre a saúde materno-
infantil.

Foram analisadas informa-
ções de 2.272 gestantes entre
março de 2013 e novembro de
2022. As participantes foram
divididas em dois grupos: as
que consumiam abacate em
qualquer quantidade e aquelas
que não incluíam a fruta na
alimentação. Os pesquisadores
acompanharam os bebês até
o primeiro ano de vida, moni-
torando a ocorrência de qua-
dros alérgicos como alergias
alimentares, eczema, rinite e
episódios de chiado no peito.

Os resultados apontaram
que os filhos das mulheres que
consumiram abacate apresen-
taram uma redução de 43,6%
no risco de desenvolver aler-
gias alimentares, em compa-
ração com os demais. Entre

esses bebês, a taxa de ocor-
rência de alergia alimentar ou
chiado foi de 2,6%, enquanto
no grupo sem consumo da fru-
ta, o índice chegou a 4,2%. O
estudo, no entanto, não iden-
tificou relação significativa en-
tre o consumo da fruta e outras
formas de alergia, como asma
ou dermatite atópica.

De acordo com os autores,
o abacate é fonte de antioxi-
dantes, vitaminas e minerais
com potencial para fortalecer
o sistema imunológico e favo-
recer a saúde metabólica, atri-
butos alinhados à dieta medi-
terrânea, reconhecida por seus
efeitos positivos na prevenção
de doenças crônicas. Os pes-
quisadores também destaca-
ram que há evidências prévias
de que esse tipo de alimentação
durante a gestação pode ofe-
recer proteção contra reações
alérgicas na infância.

Apesar das descobertas, os
próprios autores alertam que
o abacate não deve ser enca-
rado como um “alimento mi-
lagroso”. O estudo não deter-

minou a quantidade nem a
frequência ideal de consumo
da fruta e baseou-se em dados
autorreferidos, coletados por
telefone, sem confirmação mé-
dica dos diagnósticos infantis.

O número de crianças com
alergias alimentares tem au-
mentado nas últimas décadas,
segundo especialistas. Diversos
fatores são apontados como
causas potenciais: a menor ex-
posição a antígenos bacteria-
nos, a urbanização crescente,
dietas maternas com excesso
de oxidantes e a curta duração
do aleitamento materno.

A ingestão excessiva de de-
terminados alimentos durante
a gestação, como carnes pro-
cessadas, tem sido associada
a um risco maior de desenvol-
vimento de alergias alimenta-
res em bebês, conforme apon-
tam estudos recentes. Segundo
a Associação Brasileira de Aler-
gia e Imunologia (Asbai), cerca
de 8% das crianças brasileiras
apresentam algum tipo de aler-
gia alimentar, enquanto entre
os adultos o índice é de apro-

ximadamente 2%. Especialistas
atribuem a maior incidência
na infância à imaturidade do
sistema imunológico.

Os alérgenos mais comuns
na infância incluem leite de
vaca, clara de ovo, soja, amen-
doim, castanhas, frutas, peixes
e crustáceos. Em muitos casos,
as alergias alimentares se ma-
nifestam em conjunto com con-
dições respiratórias, como
asma e rinite, ou com doenças
de pele, como a dermatite ató-
pica. Embora algumas dessas
reações diminuam com o avan-
ço da idade, os quadros alér-
gicos exigem acompanhamen-
to médico, principalmente nos
primeiros anos de vida.

Tratamento
O tratamento mais eficaz

para a alergia alimentar em
bebês consiste na exclusão dos
alimentos que desencadeiam
os sintomas, sempre com orien-
tação de um alergista pediá-
trico. Quando o bebê ainda
está em fase de amamentação
exclusiva, é comum que o pro-
fissional recomende também
à mãe a retirada desses mes-
mos alimentos da própria die-
ta, já que proteínas alergênicas
podem ser transmitidas pelo
leite materno.

Em casos leves, o médico
pode prescrever medicamen-
tos antialérgicos para controlar
manifestações como coceira,
vermelhidão ou desconfortos
gastrointestinais. No entanto,
quando ocorrem reações gra-
ves como inchaço intenso, di-
ficuldade para respirar ou ana-
filaxia, o atendimento hospi-
talar se torna necessário. Nes-
ses casos, o tratamento pode
incluir a administração de epi-
nefrina (adrenalina) e de me-
dicamentos injetáveis direta-
mente na veia para estabilizar
o quadro clínico. (Especial
para O Hoje)

Os alérgenos mais comuns na infância incluem leite de vaca

Essência

Alergias alimentares em
bebês podem causar reações 

Fotos: Reprodução/Istock

FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE MAIO DE 2025



14 n Essência

LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

A comemoração reuniu 80 convi-
dados, entre familiares e amigos pró-
ximos. Em meio à celebração, Taís
Araujo se emocionou e não conteve
as lágrimas ao relembrar sua cami-
nhada no mundo artístico. Visivel-
mente tocada, fez questão de agradecer
à mãe, Mercedes Araujo, que a apoiou
desde os primeiros passos como mo-
delo. No discurso, refletiu sobre a fase
que está vivendo: “Eu adoro celebrar
mas tenho muita dificuldade de me

celebrar, porque sempre estou pen-
sando no que vou fazer depois”, disse
ela. “Seria muito importante celebrar
o que estou vivendo, um momento
muito especial, com um personagem
que mexe comigo, que faz eu pensar
na mãe que eu tenho, na mãe que eu
sou, na filha que tenho e na filha que
sou”. E finalizou: “Não é à toa que as
cenas são muito vibrantes, porque
elas mexem com o que tem de mais
íntimo em mim”. 

Taís Araujo celebra 30 anos de carreira, 
chora e expõe luta por diversidade

A romaria dos
little monsters
Lady Gaga chega ao Brasil 
como quem retorna a um 
lugar que nunca saiu dela

Luana Avelar

Na praia de Copacaba-
na, o mar de corpos come-
çou a se formar ainda no
meio da semana. Gente de
todo lugar: do Rio Grande
do Sul ao interior do Acre,
passando por Brasília, Goiâ-
nia, São Paulo, Teresina.
Carregam nas mochilas
protetor solar, garrafa
d’água e cílios postiços. Um
ou outro leva também um
CD antigo, na esperança,
talvez ingênua, talvez
persistente, de receber
um autógrafo de Gaga.

Neste sábado, (3),
Lady Gaga se apresenta
gratuitamente em Copa-
cabana, no Rio de Janei-
ro. O show faz parte da
divulgação de Mayhem,
seu novo disco, e marca
o reencontro da cantora
com o público brasileiro,
após treze anos de au-
sência e uma visita can-
celada em 2017. Mas o
que se vê na areia do
Leme ao Posto 6 é mais
do que um evento pro-
mocional: é um ritual
coletivo de pertencimen-
to, histeria e catarse.

Nas redes sociais, o
show foi batizado de Ga-
gacabana. A compara-
ção com Madonna, que
lotou a mesma praia em
2024, é inevitável. Mas o
tom aqui é outro. Gaga che-
gou ao Brasil como entidade
messiânica, vestida de preto
e cercada por um séquito
de devotos que acampou
por dias para vê-la. A pre-
feitura estima 1,6 milhão
de pessoas na orla. Um re-
corde, e um feito logístico.
Foram instaladas 16 torres
de som, drones sobrevoam
a região e mais de R$ 600
milhões devem ser movi-
mentados na economia da
cidade com turismo, servi-
ços e comércio.

A apresentação principal
está prevista para as 21h15.
Antes disso, DJs e artistas
brasileiros preparam o cli-
ma a partir do fim da tarde.
Desde cedo, a movimenta-

ção já toma conta das ruas
e da areia. Entre barracas
improvisadas e vendedores
de cerveja, fãs cantam tre-
chos de Bad Romance, dan-
çam, se filmam e se emo-
cionam. Muitos tratam o
evento como um momento
de reparação emocional:
Gaga não vinha ao Brasil
desde 2012 e havia cance-
lado um show no Rock in
Rio sete anos depois.

A expectativa é que o
setlist mescle sucessos an-

tigos, faixas do novo disco
e uma homenagem à músi-
ca brasileira. A produção
tem mantido o mistério so-
bre detalhes do figurino e
participações. Ainda assim,
o que mais atrai o público
não é o ineditismo, mas a
chance de presenciar um
espetáculo que carrega a
aura de um acontecimento
histórico, e pessoal.

Ao longo do dia, o que
se vê é um grande culto
sem altar fixo, onde a de-
voção se mistura ao glitter,
à ansiedade e à tentativa
de se sentir parte de algo
maior. Gaga ainda não su-
biu ao palco, mas a romaria
está formada. E, para mui-
tos, o show já começou. (Es-
pecial para O Hoje)

Gaga voltou. Mas, para muitos, ela nunca tinha partido

A população de Obélia
vive há muitos anos sob
as mentiras de tiranos. En-
tre guerras, violências,
profundas desigualdades
e crises, as pessoas man-
têm a esperança na pro-
fecia de que, um dia, o
Sexto Filho virá para reger
um Novo Tempo. Sem essa
fé, ninguém teria sequer
um motivo para acreditar
em um futuro melhor
diante de tantos proble-
mas. Nesse mundo de Os
Contos de Obélia, criado
por J. V. Melchiades, os fi-
lhos adotivos são vítimas
de crueldades por causa
de ideologias que super-
valorizam os laços san-
guíneos e defendem a su-
cessão de poder familiar.

Em meio ao caos, seis
jovens adotados manifes-
tam habilidades especiais
conectadas às entidades
que moldaram a região -
Esperança, Pureza, Men-
te, Tempo, Visão e Vio-
lência - e vivem no silên-
cio para não levantar sus-
peitas dos moradores.
Esse segredo vem à tona
quando Mary recebe uma
grande missão: a de reu-
nir todas as pessoas com
poderes para salvar o mundo
da autodestruição.

Nessa busca, a menina e
os outros protagonistas en-
frentarão desafios mortais.
Sob o governo opressor de
Theon I, que persegue famí-
lias fora dos padrões, eles
confrontam um regime vio-
lento e precisam lutar pela
sobrevivência. Além disso, os
personagens devem se infil-
trar para combater as auto-
ridades e libertar a população
de falsos profetas. Somado
às questões externas, os jo-
vens lidam com a dor da re-

jeição, a construção da auto-
nomia e o controle das pró-
prias habilidades.

Assim como os heróis da
trama, J. V. Melchiades tam-
bém foi adotado e, por isso,
tem o objetivo de promover
o respeito e acolher jovens
de famílias não consanguí-
neas por meio da literatura.
Uma jornada épica com lin-
guagem repleta de simbolis-
mos e reflexões, Os contos de
Obélia revela a força do amor
em suas diferentes formas,
exalta a esperança como fer-
ramenta de resistência e com-

bate hostilidades em prol da
transformação social.

O autor
João Victor Melchiades, que

assina como J. V. Melchiades,
é escritor e profissional de
marketing formado pela Fa-
culdade Anhanguera. Nascido
em São João dos Patos, no Ma-
ranhão, ele mora em Ubatuba,
em São Paulo. Filho adotivo,
publicou Os Contos de Obélia
por meio da Lei Paulo Gustavo,
com objetivo de conscientizar
sobre a adoção. (Especial
para O Hoje)

Uma aventura épica 
e mitológica sobre 
o poder da adoção
Em "Os contos de Obélia", J. V. Melchiades narra a história
de uma região à beira do colapso por causa da tirania, 
mas que terá como heróis os negligenciados da sociedade
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Ainda na
adolescência, João
Victor Melchiades

percebeu o
preconceito de

muitas pessoas
sobre a adoção, e

decidiu buscar uma
maneira de acolher

jovens que, assim
como ele, também

são adotados

Nas redes sociais, o
show foi batizado de

Gagacabana. A
comparação com

Madonna, que lotou a
mesma praia em 2024,

é inevitável
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Sua energia está em alta, mas

os astros pedem cautela para evi-

tar impulsividade excessiva. É um

bom momento para canalizar essa

energia em projetos construtivos

e evitar conflitos desnecessários.   

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o Sol em seu signo traz foco

em questões pessoais e financei-

ras. aproveite para revisar seus

objetivos e estabelecer metas rea-

listas. evite teimosia e esteja aber-

to a novas ideias. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação está favoreci-

da, tornando este um bom mo-

mento para resolver mal-enten-

didos e fortalecer laços. esteja

atento às oportunidades de apren-

dizado e crescimento pessoal.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
É um dia propício para cuidar

do bem-estar emocional e forta-

lecer os vínculos familiares. re-

serve um tempo para relaxar e

refletir sobre suas necessidades

pessoais. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a energia do dia favorece a

criatividade e a expressão pessoal.

aproveite para se destacar em

projetos que exijam liderança e

inovação. Mantenha o equilíbrio

para evitar sobrecargas. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o momento é ideal para or-

ganizar tarefas e planejar o futuro.

evite a autocrítica excessiva e re-

conheça suas conquistas. a in-

trospecção pode trazer insights

valiosos. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o dia favorece o diálogo e a

resolução de conflitos. busque

o equilíbrio nas relações e esteja

aberto a ouvir diferentes pontos

de vista. evite decisões precipi-

tadas. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
É um bom momento para re-

fletir sobre suas emoções e buscar

transformações positivas. apro-

funde-se em questões pessoais e

esteja aberto a mudanças. 

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a energia do dia favorece a

busca por novos conhecimentos

e experiências. esteja aberto a

aprender e expandir seus hori-

zontes. evite a impulsividade. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o momento é propício para

focar em objetivos de longo prazo

e estabelecer estratégias sólidas.

Mantenha a disciplina e evite dis-

trações. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Você será mais exigente do

que o habitual. Sua sede de efi-

ciência fará com que você derrube

todos os obstáculos e crie algumas

faíscas. Você precisa urgentemen-

te se livrar do estresse que gerou.

reserve um tempo para um ver-

dadeiro relaxamento.   

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
É um dia para confiar na sua

intuição e buscar conexões signi-

ficativas. esteja atento às suas

emoções e evite se deixar levar

por ilusões. a introspecção pode

trazer clareza.

A beterraba tem ganhado
destaque na nutrição fun-
cional por sua rica compo-
sição nutricional e pelos di-
versos benefícios que pro-
porciona à saúde. Fonte de
vitamina A, betalaína, ca-
rotenoides e flavonoides,
esse vegetal atua como an-
tioxidante, combatendo os
radicais livres e auxiliando
na prevenção de câncer e
doenças crônicas.

Entre suas principais
propriedades está a capaci-
dade de melhorar a circu-
lação sanguínea, graças à
presença de óxido nítrico.
Essa substância promove o
relaxamento dos vasos, fa-
cilitando o fluxo de sangue
e contribuindo para um me-
lhor desempenho físico du-
rante os treinos. 

Um estudo publicado em
2009 revelou que o consumo
de suco de beterraba pode
elevar a resistência física em
até 16% durante atividades
de alta intensidade. Os pes-
quisadores observaram que
o óxido nítrico, presente em
grande quantidade no vege-
tal, contribui para reduzir o
consumo de oxigênio durante
o exercício, o que retarda o
momento em que o corpo

atinge a exaustão.
Estudos também mostram

que o consumo regular de
suco de beterraba pode re-
duzir a pressão arterial. Em
uma das pesquisas, a ingestão
de duas beterrabas por dia
ao longo de algumas semanas
resultou em uma queda mé-
dia de 5 mmHg na pressão
arterial, o suficiente para di-
minuir em 10% o risco de
AVC e infarto.

Pesquisadores identifica-
ram que o suco do vegetal
aumenta o fluxo sanguíneo
em regiões estratégicas do
cérebro, potencializando a

cognição e a tomada de deci-
sões. Quando associada a
exercícios físicos, essa inges-
tão melhora a conectividade
cerebral em áreas ligadas à
função motora, o que pode
ajudar a preservar a juven-
tude do cérebro.

Rica em vitamina A, vita-
mina C e zinco, a beterraba
reforça o sistema imunológi-
co, contribuindo para o for-
talecimento das defesas na-
turais do organismo. Por con-
ter ferro, vitamina B9 e vita-
mina C, é ainda uma aliada
na prevenção da anemia, pois
esses nutrientes são essenciais

para a formação da hemo-
globina no sangue.

Nutricionistas recomen-
dam o consumo de duas a
três beterrabas médias por
dia, ou uma dose de suco. A
forma crua é preferida, pois
a betalaína, seu principal an-
tioxidante, se degrada em
temperaturas elevadas. O le-
gume pode ser incluído em
receitas como saladas, patês,
sucos, sopas, bolos e panque-
cas. As folhas também são
aproveitáveis e podem ser
utilizadas em omeletes, tortas
e refogados. (Leticia Mariel-
le, especial para O Hoje)

RapGround Festival encer-
ra com shows e cultura ur-
bana no Martim Cererê

o rapground Festival
2025 chega ao fim neste sá-
bado, no Centro Cultural Mar-
tim Cererê, com uma pro-
gramação intensa que cele-
bra a cultura hip hop. o even-
to contará com oficinas de
grafite, batalhas de rima,
apresentações de breaking
e shows de artistas como
Dalsin, VH, o escrivão, gi-
gante no Mic e Japah de Vê-
nus, acompanhados por DJs
renomados. além disso, o
público poderá apreciar in-
tervenções artísticas ao vivo
de grafiteiros como Ferdz,
Plant e Craie Maron buias.
Quando: Sábado (3) onde:
Centro Cultural Martim Ce-
rerê, goiânia – go. Horário:
a partir das 14h | entrada:
gratuita mediante doação
de 1 kg de alimento, 1 litro
de leite ou 1 livro. 

Family Run promove cor-
rida e lazer para toda a fa-
mília na avenida 85

a Family Church realiza a
primeira edição da Family
run, uma corrida voltada para
toda a família, neste sábado.
Com largada e chegada na
unidade da igreja localizada
na avenida 85, Setor nova
Suiça, o evento busca pro-
mover saúde, bem-estar e in-
tegração entre os participan-
tes. além da corrida, haverá
atividades recreativas e mo-
mentos de confraternização,

tornando o evento uma op-
ção de lazer saudável para
os moradores de goiânia.
Quando: Sábado (3). onde:
avenida 85, Setor nova Suiça,
goiânia – go. Horário: 17h.
entrada: gratuita.

Feira Gaúcha Fenasul traz
cultura e tradição ao Goiâ-
nia arena

a tradicional Feira gaúcha
Fenasul chega ao seu último
fim de semana no goiânia
arena, oferecendo uma imer-
são na cultura do sul do bra-
sil. os visitantes poderão
desfrutar de apresentações
de danças típicas, música
tradicionalista, gastronomia
regional e artesanato. a feira
é uma oportunidade para
conhecer e valorizar as tra-
dições gaúchas, promovendo
a diversidade cultural e o in-
tercâmbio entre regiões.
Quando: Sábado (3). onde:
goiânia arena, r. da Prata,
Vila Maria Luiza, goiânia –
go. Horário: 10h às 22h. en-
trada: gratuita

exposição de arte urbana
no Beco da Codorna des-
taca talentos locais

o beco da Codorna, co-
nhecido por ser um dos prin-
cipais pontos de arte urbana
em goiânia, recebe neste sá-
bado uma exposição especial
que reúne trabalhos de grafi-
teiros e artistas visuais da re-
gião. a mostra apresentará
murais, instalações e perfor-
mances ao vivo, destacando
a criatividade e diversidade

da cena artística local. Quando:
Quando: Sábado (3). onde:
beco da Codorna, Centro,
goiânia – go. Horário: 14h às
19h. entrada: gratuita.

supla e os Punks de Bouti-
que agitam o Vert Battle
no oscar niemeyer

o cantor Supla e a banda
os Punks de boutique são as
atrações principais do Vert
battle, circuito nacional de
skate vertical, que acontece
neste domingo no Centro Cul-
tural oscar niemeyer. o even-
to une esporte e música, com
competições de skate, graffiti,
experiências imersivas e ati-
vações culturais. o show de
Supla promete animar o pú-
blico com sucessos como "ga-
rota de berlim" e "green Hair".
Quando: Domingo (4). onde:
Centro Cultural oscar nie-
meyer, goiânia – go. Horário:
a partir das 13h; show às
18h30. entrada: gratuita me-
diante doação de 1 kg de ali-
mento não perecível.

Feira Gastronômica no Par-
que Vaca Brava oferece sa-
bores diversos

o Parque Vaca brava será
o cenário de uma feira gas-
tronômica que reunirá chefs
e cozinheiros locais oferecen-
do pratos variados da culiná-
ria goiana e internacional. o
evento contará com música
ao vivo, espaço kids e ativi-
dades culturais, proporcio-
nando um ambiente agradá-
vel para toda a família. Quan-

do: Domingo (4). onde: Par-
que Vaca brava, goiânia –
go. Horário: 11h às 20h. en-
trada: gratuita.

Caminhada ecológica no
Parque areião promove
consciência ambiental

o Parque areião sediará
uma caminhada ecológica
com o objetivo de promover
a conscientização ambiental
e incentivar hábitos saudá-
veis. os participantes percor-
rerão trilhas guiadas, apren-
dendo sobre a fauna e flora
locais, além de receberem
orientações sobre práticas
sustentáveis. a atividade é
aberta a todas as idades.
Quando: Domingo (4). onde:
Parque areião, goiânia – go.
Horário: 8h às 10h. entrada:
gratuita.

Domingos animados leva
espetáculo Frozen ao shop-
ping Bougainville

a programação infantil
gratuita do projeto Domingos
animados segue neste fim
de semana com uma nova
apresentação teatral. no do-
mingo (4), o espetáculo Fro-
zen, Uma aventura Conge-
lante será encenado no ter-
ceiro piso do Shopping bou-
gainville, encantando o pú-
blico com a magia da famosa
animação. as sessões são
realizadas sempre às 16h e
têm entrada gratuita. Quan-
do: Domingo (4). onde: Shop-
ping bougainville – 3º piso,
goiânia – go. Horário: 16h.
entrada: gratuita.

Evento celebra hip hop com atrações gratuitas em Goiânia
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A beterraba beneficia o funcionamento cerebral

Suco de beterraba pode aumentar
em até 16% a resistência física
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Thunderbolts (eUa,2025). Du-
ração: 2h 06min. Direção: Jake
Schreier. elenco: Florence
Pugh, Sebastian Stan, David
Harbour. gênero: ação, Fan-
tasia.    Moviecom
buriti:13h45, 15h10, 16h20,
17h45, 19h,19h45, 20h20,
21h40. Cineflix aparecida:
14h00, 16h20, 16h40, 19h00,
19h20, 21h40, 22h00. Cineflix
aparecida:18h50, 21h30. Ci-
nemark passeio das águas:
12h10, 13h10, 14:00, 15h20,
16h50, 18h10, 19h40, 21h00,
14h40, 16h00, 17h30, 18h50,
20h20, 21h40. Cinemark Flam-
boyant: 12h30, 13h10,
14h00,15h20, 16h50, 18h10,
19h40, 21h00,11h50, 14h40,
16h00, 17h30, 18h50, 20h20,
21h40.

Homem Com H (bra,2025).
Duração: 2h 09min. Direção:
esmir Filho. elenco: Jesuíta
barbosa, bruno Montaleone,
Jullio reis. gênero: biopic, Co-
média dramática. Moviecom
buriti:14h, 16h40, 19h15,
21h20. Cinemark passeio das
águas: 19h20, 22h15. Cine-
mark Flamboyant: 18h25,
21h20.

Amor Bandido (eUa,2025).
Direção: 1h 23min. Direção:
Jonathan eusebio. elenco: Ke
Huy Quan, ariana Debose, Da-
niel Wu. gênero:ação. Movie-
com buriti:14h45. Cinemark
Flamboyant:16h30, 22h15.

Until Dawn: Noite de Terror
(eUa,2025). Duração: 1h 43min.
Direção: David F. Sandberg.
elenco: ella rubin, Michael Ci-
mino (ii), odessa a’zion. gê-
nero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h20. Cinemark pas-
seio das águas: 12h15. Movie-

com buriti: 21h50. Cineflix apa-
recida: 21h20.

O Contador 2 (eUa, 2025) Du-
ração: 2h 05min. Direção: ga-
vin o'Connor. elenco: ben af-
fleck, Jon bernthal, J.K. Sim-
mons. gênero: ação, suspen-
se. Cinemark Flamboyant:
13h30, 19h20. Cinemark pas-
seio das águas: 11h45, 16h20.
Moviecom buriti:16h30. Cine-
flix aparecida:16h.

Pecadores (eUa,2025) Dura-
ção: 2h 17min. Direção: ryan
Coogler. elenco: Michael b.
Jordan, Hailee Steinfeld, Miles
Caton. gênero: ação e terror.

Cinemark Flamboyant:12h,
15h, 19h, 22h. Cinemark pas-
seio das águas:15h, 18h, 22h.
Moviecom buriti: 17h. 

The Chosen Última Ceia
(eUa,2025). Duração: 2h
05min. Diretor: Dallas Jenkins.
elenco: Jonathan roumie, Sha-
har isaac, Paras Patel, eliza-
beth tabish, george Xanthis,
noah James. Moviecom buriti:
15h40. 

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
Duração: 1h 45min. Direção:
Seong-ho Jang. elenco: Kenneth
branagh, Uma thurman, Mark
Hamill. gênero: animação, bio-

pic, Histórico. Cinemark Flam-
boyant: 12h50. Cinemark pas-
seio das águas:13h40. Movie-
com buriti:14h20. Cineflix apa-
recida: 14h.

Um filme minecraft
(eUa,2025) Duração: 1h
41min. Direção: Jared Hess.
elenco: Jack black, Jason Mo-
moa, Danielle brooks. gênero:
aventura, Comédia, Família.
Moviecom buriti:14h50,
19h10. Cinemark Flamboyant:
11h30, 14h20, 20h40, 17:50.
Cinemark passeio das águas:
12h00, 14h20, 20h40,
17h45.Cineflix aparecida:
14h50, 17h00, 19h10.

tCINEMA

Em Thunderbolts,
uma equipe de anti-
heróis é recrutada
para uma missão
perigosa
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O setor de panificação bra-
sileiro encerrou 2024 com um
faturamento recorde de R$
153,3 bilhões, o que representa
um crescimento de 10,9% em
comparação com o ano ante-
rior, segundo dados do Instituto
de Desenvolvimento das Em-
presas de Alimentação (Ideal).
O desempenho foi puxado por
um aumento de 4,57% no fluxo
de clientes nas padarias, que
voltaram a ocupar papel de
destaque no cotidiano das fa-
mílias como espaços para re-
feições rápidas, encontros e até
reuniões de trabalho.

Esse avanço nacional reflete
a capacidade de adaptação do
setor a novas demandas de
consumo, como saudabilidade,
produtos artesanais e pratici-
dade, além da adoção de tec-
nologias como a inteligência
artificial. A Região Norte do
país teve o maior crescimento
proporcional, com 16,3% no
faturamento, enquanto o Su-
deste, onde se concentra o
maior número de empresas,
cresceu 8,8%.

No cenário regional, Goiás
tem se consolidado como um
polo em expansão da panifi-
cação. Segundo o Sebrae, com
base em dados da Receita Fe-
deral de outubro de 2024, o
estado possui mais de 4 mil
pequenos negócios ativos no

setor, com destaque para pa-
darias e confeitarias. De 2019
a 2024, houve um crescimento
de 31,9% no número de esta-
belecimentos, um movimento
que sinaliza o dinamismo dos
empreendedores goianos dian-
te de mudanças no comporta-
mento do consumidor.

Somente em 2024, foram
abertas 597 novas padarias no
estado. Boa parte desse movi-
mento é liderado por micro-
empreendedores individuais
(MEIs), que representam mais

de 60% das empresas do setor.
Além da produção própria de
pães e quitutes regionais, os
negócios locais vêm apostando
em produtos gourmet e per-
sonalizados, agregando valor
e atraindo um público disposto
a pagar mais por qualidade.

O crescimento nacional tam-
bém tem sido impulsionado
por inovações. Um exemplo é
o uso de massa madre viva,
que agrega benefícios nutricio-
nais e melhora o sabor e a tex-
tura dos pães. Grandes fabri-

cantes, como a francesa Lesaf-
fre, vêm investindo em soluções
para atender ao consumidor
moderno. Segundo o diretor
da empresa no Brasil, André
Tesini, "a inovação está impul-
sionando o setor, com foco em
saudabilidade e qualidade".

Além disso, a produtividade
por funcionário no setor cres-
ceu 12,4% em 2024, atingindo
R$ 14.080,23. A inteligência ar-
tificial tem sido usada para
personalização de atendimento
e automação de processos in-
ternos, permitindo que até as
padarias de menor porte en-
trem na era digital.

Para Marcos André, presi-
dente do Sindicato das Indús-
trias de Panificação e Confei-
taria no Estado de Goiás (Sin-
dipão), a tradição familiar ain-
da é um dos pilares do sucesso
no setor. “Nossa visão é não
apenas fazer da padaria um
meio de sobrevivência, mas
também trazer conforto para
os clientes e funcionários”,
afirma. A empresa da família
dele já soma mais de 40 anos
de história.

Marcos destaca ainda que
o setor enfrenta desafios como
a alta rotatividade de mão de
obra e a concorrência com
grandes redes de supermer-
cados. Ainda assim, ele acre-
dita que o atendimento per-
sonalizado e a qualidade dos
produtos são diferenciais im-
portantes. O sindicato tem in-

vestido em capacitação e na
digitalização de pequenos ne-
gócios, promovendo ferramen-
tas como delivery e gestão au-
tomatizada.

Além do crescimento eco-
nômico, o setor carrega sim-
bolismos culturais. Goiás é
hoje um dos maiores consu-
midores de pão de queijo do
Brasil, segundo a ABIP. O qui-
tute, tradicional de Minas Ge-
rais, ganhou novas versões e
adaptações regionais, o que
reforça sua presença nas pa-
darias goianas.

Segundo a professora de
nutrição Mariana Guedes, o
pão de queijo pode ser uma
boa fonte de energia e cálcio.
No entanto, ela ressalta que o
consumo deve ser moderado,
por ser um alimento calórico.
A diversidade de receitas —
inclusive versões veganas —
aponta para uma tendência
de adaptação às preferências
alimentares do consumidor
moderno.

O futuro da panificação no
Brasil e em Goiás passa pela
capacidade de inovação dos
empreendedores e pela escuta
ativa das necessidades dos con-
sumidores. “A combinação de
inovação e um atendimento
de qualidade se mostra essen-
cial para que as padarias man-
tenham sua relevância em um
mercado cada vez mais com-
petitivo”, conclui Marcos An-
dré. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Panificação cresce
10,9% no Brasil e
Goiás lidera entre
pequenos negócios

Pães artesanais caem nas graças dos
consumidores e impulsionam o setor

Indústria de
panificação 

Fotos: Divulgação

FIM DE SEMANA, 3 E 4 DE MAIO DE 2025







Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Matrinchã,
localizada na região centro-
oeste de Goiás, está com ins-
crições abertas para um con-
curso público que oferece 109
vagas imediatas, além de 327
cadastros de reserva, totali-
zando 436 oportunidades para
profissionais de diferentes ní-
veis de escolaridade. Os salá-
rios variam de R$ 1.600,00 a
R$ 3.469,78, com cargas horá-
rias semanais que vão de 30 a
44 horas. O edital completo,
de número 01/2025, foi publi-
cado pela banca organizadora
MSCONCURSOS.

As inscrições podem ser fei-
tas até o dia 18 de maio de
2025, exclusivamente pelo site
da MS Concursos (https://con-
cursos.msconc.com.br). O valor
da taxa de participação varia
conforme o nível do cargo: R$
70 para nível fundamental, R$
90 para nível médio ou técnico,
e R$ 120 para nível superior.
Os pedidos de isenção da taxa
podem ser feitos até o dia 30
de abril.

Vagas distribuídas por
níveis de escolaridade

A seleção oferece opor-
tunidades distribuídas por
áreas essenciais da adminis-

tração municipal, incluindo
saúde, educação, obras, meio
ambiente e serviços gerais.
Entre os cargos de nível fun-
damental, há vagas para
agente de alimentação (5),
auxiliar de serviços gerais
em diferentes secretarias
(28), motoristas (7), opera-
dores de máquinas leves e
pesadas (5), jardineiro (5) e
vigilante (2). Já para nível

médio ou técnico, as opções
são para agente de apoio
educacional (12), eletricista
de manutenção (1), executor
administrativo (6), pedreiro
(4), agente comunitário de
saúde (2), agente de combate
a endemias (2) e técnico em
enfermagem (4).

No nível superior, as vagas
são para professor (18), agente
administrativo (1), agente de

controle interno (1), analista
ambiental (2), fiscal de meio
ambiente (1), fiscal de obras e
posturas (1), fiscal de tributos
(1) e fiscal de vigilância sani-
tária (1).

Etapas do 
processo seletivo

A aplicação da prova obje-
tiva, comum a todos os candi-
datos, está prevista para o dia
13 de julho de 2025. A avaliação
será composta por questões
de língua portuguesa, raciocí-
nio lógico/matemática, atuali-
dades e conhecimentos espe-
cíficos da função pretendida.
Para os cargos de nível supe-
rior, haverá também uma eta-
pa de prova de títulos, com
análise de formação acadêmica
e experiência profissional.

Provas práticas e teste
físico em cargos
específicos

Além disso, o edital prevê
provas práticas para algumas
funções específicas. Motoristas
de transporte escolar e opera-
dores de máquinas (leves e pe-
sadas) serão submetidos a tes-
tes práticos para avaliação de
suas habilidades técnicas. Já o
Teste de Aptidão Física (TAF)
será exigido para diversos car-
gos operacionais, incluindo
agente de alimentação, auxiliar

de serviços gerais, jardineiro,
vigilante, motoristas, operado-
res de máquinas, agente de
apoio educacional, eletricista,
pedreiro, agentes de saúde e
todos os cargos fiscais.

Validade do concurso e
objetivos da gestão
municipal

Segundo a Prefeitura de
Matrinchã, o concurso é uma
medida estratégica para for-
talecer o serviço público local
e garantir mais eficiência no
atendimento à população. Com
validade de dois anos a partir
da homologação do resultado
final — podendo ser prorro-
gado uma única vez por igual
período —, o certame visa
preencher lacunas em setores
considerados prioritários pela
atual gestão.

Orientações 
para candidatos

Os candidatos interessados
devem ler o edital completo
antes de efetuar a inscrição,
observando todos os requisitos
para cada cargo, além dos pra-
zos do cronograma. Em caso
de dúvidas, é possível entrar
em contato com a MSCONCUR-
SOS pelo e-mail ms.concur-
sos@yahoo.com ou pelo tele-
fone (71) 9985-0967. (Especial
para O Hoje)

Remuneração de
até R$ 3.469,78 e
validade de dois
anos

Prefeitura de Matrinchã abre
concurso com 436 vagas 

Prefeitura
Municipal 
de Matrinchã 

Fotos: Divulgação
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